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INTRODUÇÃO AO TEMARIO DA VEIDA ARTZIT
 

. ao movimento apresenta-se nesta Veidá após um de seus períodos .
criticos, que em muitos aspectos foi decisivo para nós, pelo que -

conseguimos ultrapassar.

Neste ano e meio que nos separa da 1º Veidá Artzit, eclodiram
dentro do movimento os problemas inerentes à sua situação específica de
movimento vanguardeiro, atuante nas condições adversas do sionismo Galú

tico de nossos dias e que até emtáo consegulramos, Mm>lhor ou pior, en--
frentar. Isto sucedeu,não cremos que por mais ineficiência nossa atual

mas, fundamentalmente pelo acrescimo constante de volume e da intensida-
de da pressao e do afastamento da rua judáica, bem como pela adição —

| crescente das dificuldades internas não resolvidas basicamente. Na 3º —
Moakzá Artzit intentamos opor-mos à esta situação pela concentração de
nossas melhores e maiores forças em torno de nosso Snif Contralj solve-
mos muito dos graves problemas internos, mas o foi somente em ambito lo

cal, não tendo fornecido ainda ao movimento nacional uma base ampla e

segura sobre a qual poderia se desenvolver com perspectivas sérias.

Cabe-nos agora por uma análize profunda e cuidadosa,rever nos

sos programas ideológicos e de ação, bucando, com um espírito franco e

honesto, com severa crítica e auto-crítica, aprender das custosas 1%

do passado para traçar caminhos verdadeiros e sólidos para o futuro.

A evolução e a cristalização ideológica chalutziana internas

sevolveu um processo de seleção natural, que, não sendo: compensado pelo

ingresso de novos quadros, levou-nos à perdas sensíveis. Se teve o vala

interno de uma maior sedimentação humana e de valores internos, signifi

ca tambem o perigo permanes2 de um isolamento sectário e dum enclausura

mento em si mesmo, longe da realidade e dos problemas de nossa juventu-

de. Também o enfraquecimento de nossas shchavot maiores - sobre os quais

ao contrário dos outros,o nosso movimento sempre se apoiou - trouxe um

depauperamento das menores; 8y obviamente, de nosso potencial chaluziano,

criando ainda o espectro da falta de dirigéncia suficiente em número e

capazes em qualidades, para conduzir e orientar o movimento autonomamen

te, como expressão legítima judia-brasileira,

Contudo nossas concepções e nossos valores, nossos princípios

mantiveram-se dinámicas, continuando o movimento a pe

servar o seu conteudo e sua vitalidade. Destas fontes poude tirar suas

forças para enffentar a depressão, tendo já iniciado nos últimos meses

anteriores a esta Veidá, uma enérgica reação em face à situação. Largas

discussões foram iniciadas emSão Paulo e depois levadas à todos os se-

tores do movimento,nas quais,ã base de uma. profunda análise, idelógica

e tática, reafirmamos nosso vigor chalutziano > apresentando já, apesar

de curto espago de tempo € de ainda nao total definigao em muitos camp,

/ resultados animadores. Estas discugsões, as atitudes militantes conse-—

quentes, as ratificações das conclusões e das diretrizes propostas =

2
- . -

proselitismo integral - pelas delegações à Moatzá,sao os fundamentos so

bre os quais esta Veidá dever 1

a

e nossas crenças,

 
4 construir: foram preparação e orientação

sob cuja luz a Veidá deverá, com espírito aberto 8 positivo, examinar o

que se passou, rever, em base às circunstâncias e experiências presentes,

as posições políticas) educativas e chalutzianas do movimento, atualizm

do e renovando, onde necessário, para tragar as base programáticas eas

omente um proximo período, mas com visão
1 1 a ão s

diretrizes de ação, para n !
o y

mais alta procurando dar ao movimento 'o plano duma existência criadora

0
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de longo alcance,no nivel maduro a que chegamos em nossa 1º Veidá Artzit

Diaee Veidá examinar todos os pontosde impoptância prin

temo. movimento, o que a torna, pela amplidão e complexidade dos
Sy) aparentemente dispersa. cremos porém que na realidade ela é con-

centradae una, porque trata somente dos assuntos de tase do movimento

cabendo à Veidá o saber distinguir o fundamental do detalhe. :

hs Propomo-la assim igualmente pelo fato de que tem tambem a fun-
ção de determinar a unificação ‎ססמ 0 00260218  Macabi Hatzair: à delega
ção ao Ichud, aqui eleita deve a Veidá indicar pensamentos claros e defi

nidos dos fundamentos do movimento, para que possa preserva-los transmi-

tindo-os ao novo movimento,

Esta unificação, se no ambito nacional, politicamente represen

ta pouco, ideologicamente e no ambito mundial é uma conquista valorosa.

Ideologicamente significa maior unidade operária sionista soda

lista: a unificação do movimento juvenil chalutziano, definido semelhante

mente eupolítica e que a separação das formas colonizadoras dividia pre.

aliza assim uma permaneñte pretenção nossa, e confirma a certeza de nos=

sas posições quanto à união kibutziana,obreira e juvenil. Politicamente

cria um movimento de estruturação mundial mabór e mais forte atingindo

outros paises, engrandecendo sua ação.

Traz consigo sem dúvida,a ajustação e diluição ideológica que

oferece grave dano: porém estamos firmemente convictos de que a vida do

Ichud Hanoar Hachalutzi, sua evolução como môvimento Kivre, trará a afir

mação do que for verdadeiro, tornando-o coeso

Para encerrar precisamos ressaltar que esta 7816889896

for ocasião da entrada definitiva de nossos chaverim na Hagshmá Atzmit ,

em BRUR=CHAIL , para a construção do 1º Mifal do movimento brasileiros.

Este ato deve para hós servir de inspiração e estímulo em nosso trabalho,

por ser a concretização, em um lugar específico nosso,de nossas ideias,

onde o movimento encontrará o seu local de realização e seu instrumento

de luta e construção revolucionária. E a manifestação mais grande de fé

de um grupo, e que exige correspondente continuidade.

HANAGA ARTZIT

EIN DOROT, 16 de dezembro de 1952
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ORGANIZAÇÃO DA VW Bol DIA

e E Baseando-se, na organização de nossos Congressos passados, que

se mostraram bastante eficientes, organizou a Hanagá Artzit a seguinte

ordem do dias

a) ORDEM DO DIA

Dia 16 - 14 horas

Dia 17 - 8 horas

14 horas

16 horas

20 horas

Dia 18 - 8 horas

14 horas

17 horas

Sessão Preparatória:

Recepção dos mandatos pela Hanagá

Aprovação do Regulamento Internos

Ratificação da Ordem do Dia.

Eleição da mesa da Veidá

Eleição das comissões.

Tema: Ichud

A unificação com o Gordonia
Plataforma ideológica

Organização e Estatutos
Veidá Olamit

Relator: E. Bariach

Temas Chinuch

Relator: Zigue Frisel

Temas Chalutziut

Relator: Nachman1

Tema: Relações Externas

Relator: Markin Tuder

Tema: Diretrizes Futuras

Relator: Nuchem H. Fassa

Trabalho de Comissões.

Sessão Plenária:

Leitura e cooperação das resolugões

Eleição da Delegação à Veidá . de
Ichud.

Encerranento  
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b) ORGANIZAÇÃO INTERNA - Participarão da Veidá, segundo os Es-

tatutos, oficilamente representados:

a) Os delegados dos snifim, à razão de um delegado por
20 chaverim ou fração maior que treze, segundo o pa

gamento do mass-chaver

b) Os delegados do Kibutz Hachshará "Ein Dorot", á ra-

zao de un delegado por 4 (quatro) chaverin,

c) A Hanagá Artzit

d) O comitê Central do Poalei Sion-Hitachdut

e) Os chaverin G. Mincov e Chain Yaski, shlichim do 1-

chud Olami e do Ichud Hanoar Hachalutzi.

c) REGULAMENTO INTERNO -

DasSessõoes:,. A Veidá considera-se en sessão permanente ate“esgotar O

temario,

Conssidera-se em quorum o plenario, com a presançã de 2/3

dos chaverim delegados, devendo os delegados ausentes se

justificar à mesa.

Sao publicas as sessoes para os chaverim do movimento,

Serao considerados nas sessoês somente os itens incluidos

no temario, cuja ordem podera“ser alterada pelo voto de

2/3 dos delegados da1

A sessad preparatoria sera“dirigida pelo Hanaga'Artzit,

assunindo a direçao da Veida“na primeira sessao regular

do plenario, o Presidiua devidamente eleito.

Do Presidium: - Constara'a mesa dirigente da Veida “dez um Presidente (ai

rotor de debates), dois Vice-presidentes e dois Secreta—

rios.

Das Comisso8si- A Veida” constará de cinco (5) comiss0esy 8 saber:

a) COMISSÃO PERMANENTE E DE RESOLUÇÕES, constituida por

sete (7) delegados, um de cada snif, um do Kibutz e

un da Hanagá, indicados pelas respectivas delegações.

Será sua função: propor ao plenário os elementos das

demais comissões, orientar os trobalhos das comissões;

discutir assuntos surgidos no plenário, na falta de

conissões competentes; coordenar e redigir as resolu-

ções; indicar os nomes dos chaverim á Comissão Mixta

Dror-Gordonia para à Veidá do Ichud.

p) COMISSÃO DE UNIFICAÇÃO E PLATAFORMA, constituida de

10 delegados. Será sua funçao: Estudar a plataforma

ideológica; a organização do novo movimento e os es

tatutos; propor ₪ ratificação da Veidá Olanit e de

suas resoluções.

c) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERNAS, constituida por dez

delegados»

a) comissão DE CHINUCH , constituida por dez delegados.

e) COMISSÃO DE CHALUTZIUT, constituida por dez delegados.

.

Das Palavras
E aireito a voto todo chaver delegado á Veidá.

e Votos :- a) Tem
‎ו

- 2 e
-

p) Os votos serao contados individualmente e nao por

delegações.

c) A Mêsa votará regularmente ,con excessão do Presidente

que só votará em caso de empate, em caráter decisivo.  
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A )Ne isso idirá j 8e ‎הש" se decidirá, em instância final, por votos,
¡cando entretanto factivel o despacho de minoria ao ple

nário, á critério da mesma,

e a e . ON - 4 . .

) As resoluções em plenário serão tomadas por maioria sil

ples de votos.

0 Terao direito á palavra todos os delegados é Veidá, per

mitindo-se-lhes falar no máximo 10 minutos cor direito.

de prorrogação de 5 minutos a critério da mesa, quando
intervenham pela primeira vez, e 5 minutos nas interven

goes seguintes. Excluem-se desta limitação os relatores

_ de temas e informantes dos snifin, ajustando-se ao regu

” lamente anterior nas intervengoes seguintes.

g) Chaverin não delegados, só poderão fazer uso da palavra,

no plenário, com prévio azsentimento da mesa.

Das Moções 1- Com exclusao das moções resolutivas e declaratórias, con-

siderar-se-ao, para regulamentação dos debates; duas es -

pécies de moçoes:

a) MOÇÕES PREVIAS - interrompem o debate, terminada a expo =

sição do orador em uso da palavra e devem ser votadas de

imediato, depois de falar um orador pró e um contra, se

os houver, com prazo máximo de 5 minutos e tem por efeie

tos a) modificar a ordem da discussão; b) pedir que pas-

se o assunto a estudo de uma comissão.

pb) MOÇÕES DE ORDEM - encerram a Jista de oradores e dão o

assunto por suficientemente esclarecido, com procedimen-

to igual ao anterior.

Dos RELATÓRIOS:- Os relatórios da Hanagá e dos snifim, por.-eserito, de-

verão constar duma sucinta exposição sobre o realizado

no terreno de finanças, publicações, educação, com um

esquema das lvutzot, número de elementos, kranot, chalu-

tziut, atividades politicas e um comentário geral. E de

46068 conveniência que os relatórios sejam datilografa -

dos em número suficiente de cópias, afim de serem distri

buidos aos delegados por ocasião da apresentação oral

ãos mesmos. O relator de cada snif, poderá oralmente an-

pliar o relatório e comentáslo em mais detalhes «-
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INFORME DA HANAGA ARTZIT Á II VEIDA

Este é o maior e odo tiv es d o ás que abrangperi de atividad uma, Hanag

a época que val desde a l.a veidá art t ho de 19 até c+ (jun ‎ה

: Estatutáriamente, deveria a Hanagá convocar um Kinus normal

em julho do presente ano (conforme resolução da 3.a moatzá artzit); no

entanto, por motivos obejtivos, que explanou em sua consulta epistolar

& Moatzá, £ê-lo agora, através da convocação do Congresso Nacional mais

amplo.

Enfrentou esta Hanagá, obstáculos sérios que dificultaram seu

trabalho e mesmo prejudicando sériamente a atividade. São êless:

a) Uma ação nem sempre conjunta ou mesmo constante, produto da não

existência duma equipe com unidade de pensamento e de ação, que poristo

não poude imprimir ao movimento uma orientação precisa, uniforme e por-

manente, dentro duma planificação pré-ostabelecida, |

p) As trocas dos chaverim da Hanagá. ,

c) O trabalho não coordenado e falho das machlakot.

d) A precarissima situação financeira.

Mas, apesar destes obstáculos e entraves, poude a Hanagá fazer-

-se sentir nas diversas shlichuiot e orientar o movimento nos vários se-

tores, quer nos mais internos, aos problemas externos e mais complexos.

Muitos dos problemas, apesar de sua solução vacilante, foram sériamente

e verdadeiramente solucionados. No entanto, os diversos entraves - fize

ram com que as soluções e os trabalhos fossem condicionados ás circuns-

tâncias ou sua existência. En verdade, foi o trabalho deficiente 6 1‎מ -

suficiente, em relação ás pesadas responsabilidades que assumiu para o

período que passou.

Apesar das falhas, porém, que mesmo reconhecemos, iniciou a

Hanagá Artzit 8 cristalizar um novo grupo de dirigência, que tem sérias

possibilidades de dar uma orientação firme ao movimento, em seus próxi

mos passos.

1. MAZKIRUT E SCAN MAZKTRUT

a) COORDENAÇÃO .— Quase não houve coordenação dos diversos departa -

mentos da Hanagá, graças aos motivos já antes enu-

merados, e por outro lado, pequeno foi o número de

reuniões do Diretório Nacional do movimento As machlakot de Chinuch e

Itonut, que deveriam básicamente suprir os snifim dos materiais neces—

sários não o fizeram na devida proporção. E mesmo o contacto com os di

versos pontos no país, caracterizousse poladescontinuidad
e e esmoreci

mento. Si, por esse jado falhou a Hanagá, não menos o fizeram os sni -

fim, que deixaram de informar, propor € discutir os problemas relacio-

nados consigo, nã maneira devida.

Nossas Hanagot Artziot caracterizavam-
80y pela centralização  
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- interna

mento0
e externa dos snifin e da vida do movi-

A é : 5
‎ו portodo — ‎כ de não o querer, e sómente mudando no

ransformou-se a Hanagá num simples órgão de coordena

ção, que se manifestava q REA
1 E uando era s ad E 2 1 5

tunidade para tal. olicitada ou se lhe oferecia opor

b) SELICHUIOT .- Devemos dividir em dois períodos, a atividade shli

tomando como marco a 3.a Moatzá Artzit.ה‏

6 : Ambos os períodos caracterizaram-se por shlichuiot

19 fixação dos snifim, além da diretriz geral, de ampliação

vés do proselitismo e trabalho profundo no sentido educacional e

chalutziano.

e ee de regra, estas shlichuiot trouxeram resultados benéficos,

em E irmassem novamente a verdade, de que shlichuiot curtas não

necessáriamente são úteis; o mesmo se dando, com shlichuiot isoladas ou

de períodos remotos.

8 3.2 Moatzá Artzit, de 806260 com o enunciado, resolveu 02‎ע1-

ar una equipe de shlichut, cuja base de atividade seria 8ã0 Paulo, cons-

tituida pelos chaverim: Nuchen, Paulo, Markin e Zigue. Por diversos ₪0-

tivos, já expostos, o grupo nao efetuou completamente o trabalho.

No Rio de Janeiro, diversos foram os chaverim que atuaram:

Marjam Genauer, Nuchem Fassa, Efraim Bariach, Zigue Friesel, Américo e

Sônia Pluht, Markin Tuder, 280 Shnaider, Léa e Aron Thalenberg. De

verdade, foram shlichuiot longas, sómente as dos chaverim Marjam Ge -

nauer e Aron Thalenberg e menores dos demais, com excessão da do com

panheiro E. Bariach, que se caracterizou por sua orientação geral, sem

participação nos trabalhos mais especificos do snif.

Pôrto Alegre, recebeu duas shlichuiot longas, as dos chaverim

Idel Zitman-e Arão Shnaider, além duma menor do chaver Zigue Friesel.

Al Visitaramn Curitiba, os companheiros Américo e Sônia Pluht e

Arao Shnaider.

Com Belo Horizonte contraimos uma grande dívida shlichutiva,

pois não recebeu o snif, as -shlichuiot longas, das quáis tinha neces-

sidade. Estiveram no snif, en diversas épocas, realizando shlichuiot

curtas os companheiros: Imanuel Spector, Markin Tuder, David Perlov e

Mira Weingeld.

Podesse dizer que as shlichuiot, apesar de em muitos casos não

terem alcançado resultados satisfatórios, cream o que delas se esperavas

não um anjo de salvação paraos snifim e sim um centro de impulso para o

trabalho e de transmissão de idéias e métodos.

Alén das shlichuiot já enunciadas, foram realizadas algumas

específicas, a saber: Idol en Pelotas, Erechim e Quatro Irmáaosz Nunho

para Porto Alegre € Curitiba e Nuchen para o Rio de Janeiro, com a fi

nalidade de consultar a moatzá sóbre as diretrizes de trabalho para o

movimento e a reestruturação do Diretório Nacional e da discussão à —

deológica e tática da situação.

As shlichuiot do último período fazemenos novamente concluir,

e da constituição de equipes de shlichut, que possam efe

pela necessidad
es

longo e ininterrupto.

tuar ampla ação, por um período

c) GARINIM DE SNIF +.- A Veidá anterior acoitou y inclusão no movimen

to dos diversos garinim de snif criados, como

Juiz de Fora e Campos (RJ), Sorocaba (SP) e nú-

cleos em Pelotas € Rio Grande (ROS), além de reconhecer a categoria de

Garinim, dos pontos como Niterói e Santos.

Por diversos motivos, pouca foi a atividade e a orientação

em relação a esses pontos, que culminou no total desaparecimento dos

dois primeiros 6 8 existência de alguns resticios em Sorocaba, Niterói

e Santos.  
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Os garini 1 1nos na nimde snif, que estavam sob o cuidado dos snifim mais

p , por êstes abandonados, não se preocupando as instâncias

correspondentes con a sua existência,

a)A Duas reestruturações básicas sofreu a Hanagá
ARTZIT.- Artzit neste período, com o afastamento da mi-

litáncia do chaver Henri Mau, mazkir de chi -

nuch e a retirada do movimento por motivos i-

- 8601681008 do chaver Paulo Singer, além da a-

liá dos companheiros Samuel Karabtchevsky e Aron Thalenberg. Três cha

verin, foram incluidos na Hanagá, por necessidades de reestruturação,

semter sido eleitos na última veidá. Foram êles: Aron Thalenberg

Erwin Semmel e Nachman Falbel.

 

às reestruturações foram levadas ao conhecimento da Moatzá

a o e shlichut especial, estando a Hanagá atualmente assim cons

ituida: é E

Mazkir Rashi - Nuchem É. Fassa

Sgan Mazkir  - Efraim Bariach

Chinuch - Sigue Friesel

Chalutziut - Erwin Senmel

Itonut - Nachman Falbel

Kranot - Markin Tuder

Chaver Hakibutz- Beraly Rosenblatt

e) CONTACTO COM Afim de aproximar os dois movimentos, criou-

O GORDONIA . — -se a Comissão Mixta Dror-Gordonia, da qual,

em sua primeira fase fizeram parte os chave-

rim: Paulo, Nuchem e Bariach e naúltima :

Teve a Conissão Mixta uma função sincopada,

cos impediram que agisse com continui-

No entanto, conseguiu-se aproximar os

dois movimentos e realizar algumas tarefas comuns. À Comissáo Mixta,

en sua fase atual, caraterizou-se por un trabalho bastante proficuo,

possibilitando e preparando a veidá de ichud dos dois movimentos «

Nuchem, Zigue e Erwin.

pois diversos impecilhos técni

dade de atividade e produção.

o período mais dificil na história

do movimento, no que se refere á sua situa-

ção financeira, E não é exagerada esta a =

firmativa. Os outros períodos, caracterizavam-se pelos déficits oca

sioneis, causados pelo não cunprimanto das quotas em seu tenpo devi

do, mas saldados ou quasi saldados numa época próxima.

Iniciou esta Hanagé sua Wyia crucis" financeira en estado

tantesy mas dispendiosasy)

deficitário, após algunas realizações. impor :

como forama I.a Veidá Artzit, à II veidá sul americana, e 22 Kinus

Chinuchi e o Seminário Territorial. E prosseguiu na mesma, situação

dificil, aumentada pelo estado deficitério de alguns snifim e am -

pliado nas machanot kaitz, ₪ Machané Central de Oudin—-WMasshimim, a

3.2 Moatzá Artzit e a 2.4 Moatzá Sul-Imertcana

De um lado, se apresentava O estado de finanças do movimen=

to nacional e especificamente da sua Hanagá Artziú, além de suas neces,

sidades imediatas - € do outro, o dos snifim e seus compromissos.

preciso afirmar, porêm, que em muito desequilibrou as finanças O estado

grandemente deficitário de alguns <ricime

Tentou-se debelar à situação, através da criação da Guisbarut

Central, que dev.ria coordenar € controlar as finanças do snif e assim

solver o problema financeiro.

A planificação

£) FINANÇAS .- Foi êste

da ‎וג Central, previa desde logos  
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a asas externa nos snifim.
i RR em combinação com o Kéren Hahitiashyut.
,aisa de instáncias sionistas.

acionamento e racionalização dos gastos.

ב
peleaאה‏e naqueles que se o fez, foi gas E‏

o uesno suosi y foi o rosultado utilizado para cobrir dividas‏
]

Eoo: Quanto é Sua campanha ampla, que por outros motivos não se‏

contribuição das instancias, pudemos receber certaה‏

- saco Organização da Pioneira Judiano Rio. de Janeiro e da Fe-

deraçao Juvenil a quota respectiva da Sochnut. . O ponto d, foi salvo

algumas excessõoes seguido quasi é riscas -

ss E preciso, no entao ressaltar, que grande parte das dividas

surgidas sao originadas ainda do deficit do shituf nos snifim e do en-

vio dos madrichim para o Curso da Sochnut.

Os motivos da ineficacia da Guisabarut central:

/ Nao possibilidade de controlar diretamente os snifin.

b) Não cumprimento das quotas, estabelecidas pela 3.a

Moatzá Artzit.
c) Não realização do plano financeiro previsto.

à) O constante contrair de novos empréstimos bancários e

a particulares.

é \ Apesar de tudo, poúde a Guisbarut Central mover grande soma

de dinheiro; cobrindo assim algumas dividas e mesmo chegando numa épocas

de quasi igualdade entre a receita e a despeza.

Podemos afirmar, e com tôda segurança, que grande parte das

falhas da Hanagá Artzit, fora das diretamente inerentes aos problemas

especificos, foram causadas por esta situação. E ao contfário, tambén

verdade é, que a situação dos snifin e a impossibilidade de saldar su

as quotas, influiran.

Informaremos diretamente á Veidá sôbre o balancete economi-

co, que por motivos técnicos, não pôude ser terminado quando da ela -

boração do temário.

Os erros passados, têm que nos seyvir de base, para estabe-

lecermos as diretrizes futuras de ordem economica.

E) LEGALIZAÇÃO .- Foi ultimada a Legalização do movimento, que Pro

vém desde o 4º Kinus Artzi, através da Federação

Juvenil, como setor de nome Dror da mesma. O no-

me legal da Federação é Juventude Unificada Sionista.

h) RELAÇÕES EXTERNAS.- Trataremos neste ponto da Veidá Olamit, Hanagá

Elioná Dror-Habonim, Lishkat Kesher, Garinim

Brasileiros, Madrichim, Iusy, PSB, Poalei Sion,

Organização Sionista Unificada, Federação Juvenil, Brit Irgunim Chalu

tziim, Sochnut, Movimento Sulamericano, III Moatzá Artzit,

1) Veidá Olanit .- Realizou-se nos dias 15, 16e 17 de sutubro em

"Ohalo" (Kineret), a Conferência Mundial de Unificação dos movimentos

Dror e Gordonia. Participamos das discussoes anteriores na Hanagá Elio

ná "Dror-Habonin” e na Comissão Mixta "Dror-Gordonia!!, representados

por nossos chaverim Bernardo Cymring» Israel Steinbaum e outros compa-

nheiros que por falhas técnicas, não temos anotado seus nomes. A veidá

Olanit culminou com 5 demarches e possibilitou a união total dos movi

mentos.
hada : :

Nossa delegação esteve assin constituidas Bariach (Hanagá Artzi4),

Bernardo, Carabina, Américo, Fiszel, José Etrog; Chana, Mosca e Roter-

man (pelo movimento), Benjamin Raicher e Mingote (pelos garinin). Foi

bastante proficua a atividade dos chaverimy que participaram intensa -

nente nos debates e nas comiss0es. Bernardo, Bariach e Chana participa

ran e dirigiram as Comissoess Permanente, Plataforam e de Educaçao e

Organização.  
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Foram eleitos

na, Chana.
o a Hanagá Elioná: Bernardo e Mosca,

ig detalhes serão apresentados 1 ificaçãa ão no tema da Veidás Unificação com

o Gordonia. Cumpre á Veidá, ratificar a plátaforma, as stcdh e os

nomes apresentados para as instancias do movimento mundial.

se) Hanagá Dror-Habonim e Lishkat Kesher.-Manteve-se contacto e

oussão sôbre moatzá e veidá olemit, shlichut, orgamentos, auxilio .

00320 , madrichim, hachshará, material de publicações. Infelizmente, a

parte correspondente do auxilio financeiro enviado, até hoje não chegou

&s nossas mãos, tendo ficado em poder do movimento argentino.

para a Moatzá Olamit: Bernardo, Mosca, Benjamin, Ele-

3) GarinimBrasileiros «- Com os garinim em Afikim e Tel Iossef

manteve-se correspondência ampla, não tendo 81es correspondido no pri-

meiro período 6 nossa-insistência - e esta Hanagé Artzit, nos últimos

mêses aos pedidos e informes da Vaadat Hatnuá do garin. Trouxe-nos um

informe amplo sôbre suas atividades e situação o chaver Efraim Bariach,

que esteve na Veidá Olamit, e com 81es manteve contacto estreibo,' infor

mando30s amplamente sôbre o movimento brasileiro e seus problemas, Por.

ocasião da chegada do 3º garin, realizaram um encontro em Afikim dos

três garin, que estruturou a Vaadá de tnuá. Iniciou esta uma atividade

profícua e a publicação de um boletim para o movimento prasileiro - "28-

‎קצמ28%מוג6",ו infelizmente até agora não recebemos. A entrada defi-

nitiva em Brur Chail se dará em meiados de janeiro, e esperamos com is-

so, possa trazer-se ao movimento um valor prático e próximo de realida-

de viva e de influência chalutziana,

4) Madrichim .- Participaran 5 chaverim nossos do VIII Curso de

Madrichim de Sochnut, a saber: Nachman Falbel, João Drucker, Samário

Chaitchik, Joana Elazari (São Paulo) e Benjamim Roisman (Rio), com a-

proveitamento bom, tendo participado dum seninário no Beit Berl e un

no Garin Brasileiro, dirigido pelo chaver Dov Cymring. Demonstrou-se

a verdado de nossa opinião quanto é seleção de individuos para 0 26 -

ferido curso e a discussão com os outros movimentos. Também nossa dis

cussão com a Sochnut quanto ao conteudo e programa do seminário, bem

como a idade dos participantes e suas quaidades.

5) Iusy +- Continuamos mantendo o contacto, recebendo o material

editado por esse organismo internacional e opinando sôbre problemas po

1141008, além do envio de saudações a vários oonclaves importantes .Nos

sa afiliação é Internacional da Juventude Socialista, passa agora &

uma fase de realização, através da direta participação no mesmo, que

ter4 nosso Movimento Mundial Unificado.

6) PSB .- Mantivemos contacto fraco neste período, Sómente o snif

כ

São Paulo participou das eleições muncipais em outubro de 1951.

1) Poalei Sion .- Participamos duma moatzá do partido, por ocasião

do Kinus da Unificada, com a seguinte delegação: Nuchem, Paulo, David,

Arale, Lerner € Bariach; também da Reunião Plenária realizada em setem

tro do corrente (nossos delegados: Marjam, Markin, Arão S., Lerner),

além de estarmos representados no Comité Central do mesmo, pelo chaver

E. Bariach. Pudemos manter nossa posição de força central do partido e

elemento básico nas atividades do mesmo. Nao conseguimos convocar seu

Congresso Territorial, que deveria determinar as diretrizes básicos

para o seu desenvolvimento futuro no Brasil, nos diversos setores.

Participamos junto com O kibutz, da constituição do Vaad Hahach-

shará do PS. Este organismo revelou-se muito ativo e útil, tendo rea-'

lizado uma festa de Sucot na Hachshará para pais de chaverim da mesma.

do formar un comité de pais de chaverim da Hachsha-

Está r2 procuran
:

a e o ‎וניס 008 tambén para uma próxima campanha da Hach-

shará e de Brur Chail.

Ao escrevermos es

a Pioneira Judia sóbre sua

toe Com na secção feminina e o part

Poalei Sion.

te relatório, estão sendo ultimados os acôrdos com

participação e auxilio ás machanot do movimen

ido sôbre a criação do 7886 Hanoar do  
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BN) Os Se RS

trar0
Jonbén quanto 60809, poude O movimento mos-

Rs Unificado, com nos ee de orientação. Participamos no 3º Congres,

Central da OSUB) David ul assim constituidas Bariach (Comité

(OSUB Rio) Guelna. to Ein Dorot), Nuchem e Paulo (Hanagá), Lerner

BO nos toa e a SUB Belo Horizonte). Fomos elementês de orienta-

Odado aa obkin sôbre hachsharot e movimento juvenil e na

nos pol , através de nosso representante no Comité Cental. Ba-

pela ativização do Vaad Lemaan Hahachsharot e de participação

dire
ia

o ta dos representantes das últimas, com voz e voto no referido comi-

a Y)Pa«— Mantivemos nossa posição, reafirmada na

«a Veidá e 3.a Moatzá Artzit quanto ao Comité de Coordenação dos Mo-

vimentos Juvenis, para poder em nosso informe de hoje trazer a discus

sãodo futuro desse organismo (fazemo-lo no tema respectivo). À orien

tação firme do movimento, poude impedir alguns excessos € má fé en E

vários assuntos. No entanto, em questões de principio, que obrigavam

a umaresolução unânime superou o próprio caracteristico da Federação.

Na ação e atividades de esclarecimento pelo "Affaire Praga", criou:se

un organismo especial da juventude, que excluia o Hashomer Hatzair,

Kibutz Hameuchad e Chativá Hatzeirá (Mapam), conseguindo o movimento

centralizar as manifestações e obter o apôio de 7 movimentos juvenis,

além de ter entrado em contacto com outras agremiações de juventude,

: 10) Brit Irgunim Chalutziim .— J£ há muito tinhasse comiuido no

movimento, a desnecessidade de existir diversos departamentos e comis

sões da juventude, E isto foi nos confirmado pela criação do Comité

Coordenador da Juventude (Federação) e a direta participação dos re —

presentantes dasHachsharot no Vaad Lemaan Hahachsharot.

A Hanagá Artzit agiu neste sentido, tentando incluir no Comité

Coordenador e dandoslhe as prerrogativas dos demais departamentos e-

xistentes. O mesmo, defendeu perante Dobkin e à Unificada, a necessi

dade de prestigiar o Vaad Lemaan Hahachsharot e intensificar sua

atividade, afim de cumprir as tarefas que lhe competem de orientação

e controle.

A Hanagé Artzit, através da delegação é Moatzá do Brit, consti-

tuida pelo chaver Nuchen Fassa, mazkir de chalutziut então, e Bfraim

Bariach mazkir do Brit, propôs a extinção do Brit Irganim. Não acei-

tando nossas propostas, quiseram manter O status os movimentos do

Mapam. No entanto, foram obrigados a entrar em antendimentos conosco

para poder gozar do prestigio devido frente ás imwtancias sionistas.

Nossas exigéncias Jevaram-nos 2 propor a criação de um departamento

autónomo de chalutziut da Federação e permitir ao Vaad Lemaan Haha-

chsharot que realize suas tarefas. Nada mais podemos informar a res-

peito, pois O Brit só manteve discussoes enquanto Dobkin esteve no

Brasil, de fáto não mais existes S3bre um gututo dep. de chalutziut

deveremos tratar na parte referente ao futuro da Federagaol

it) Sochnut «= Mantivemos correspondência
constante com o Depar-

tamento da Juventude, informando e enviando nossas propostas concre -

tas em torno de alguns assuntos relacionados con à Machlaké, como

Curso de Madrichin, Material, Shlichim, Orçamentos 4 etC.

212) Movimento sul-americano «=— Nosso contacto com O movimento sul

americano, na 11 Veidá em Montevideu fez-nos propor á OLA a realiza-

ção de um seminário para Os movimentos do continente. Teriapo
r fim o

seminários, aproximar Os movimentos e proporcionar à discussão aprofun-

dada de todos os pontos de divergência que então havia, no objetivo de

ade de pensamento perante as próximas transforma -

se chegar a uma unid:
n

ções internacionais. No entanto, não se realizou O seninário por moti-

vos técnicos. Realizou-se em março de 1952, 2 Moatzá dal-americana;,

conseguindo: se chegar 6 unidade programática € ideológica aliada aos

pontos báticos. + O contacto com a Ola, eleita neste período foi falha

por pate da mesmas pois deverdade nao existiu neste período, B assim

se manteve, mesmo em relação £ Veidá Olamit, em que apesar de exigir-

mos, O contacto foi quase inexistente,  
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OA Realizou-se em fevoreirode 1952 no Beit

Mois pera tratar ae Central de Ovdin-Magshimim, estatutériamente

vimento chat. 2 4 os seguintesassuntos: futuras atividades do mo-

no 8 ua richin, relagoes externas, movimento sul-america-

3 y Gordonia, Chalutziut, hachshará e alié, finangase

1 GREEN UE

 

a) GERAL.- Este foi um período onde nos dedicamos mais à le

var á prática os pontos resolvidos no primeiro e

de principios novos, À Fe kinus chinuchiim, So de elaboração
S, À respeito, podemos dizer, que ensinou-nos este pe

ríodo que pouco adiantam os avanços técnicos no pensamento educacional,

se as condições organizacionais e políticas internas do movimento, não

proporcionarem uma base minima de realização. E não proporcionaram, quan

to às shchavot maiores, devido 4 exiguidade numérica de madrichim e di-

rigentes, que, ainda que capazes e preparados, estavam supersativizados

em todos os setores de militância e pouco puderam se dedicarao trabalho

edugativo Em consequência,as shchavot menores contazam com madrichim

não preparados, insufjcientemente maduros quanto ao espírito de movimen

to e conciência ideolégica, o que tirou da atividade todo seu caráter

criador, transfo-mando-a em meyo "ativismo", travado em meio de dura lu-

ta, contra a inércia e a passividade dos madrichim, e consequentemente

dos chanichin.

b) PROGRAMAS .: Teve a Hanagá, pelos motivos expostos, dificul-

dade na elaboração dos programas para as diver-

sas shçhavot e o seu envio permanente para os

snifim. Ultimamenteporém, diversas dificuldades foram ultrapassadas,

e êstes se encontram em elaboração, sendo que durante o novo período

606 566068 dever-se-& terminá-los, afim de atender és necessidades

do movimentos

e) PUBLICAÇÕE .- ‎בס foi efetivado o plano de publicações desta

machlak4 e nem mesmoimprimiu-se o “Dapim Lama-

drich', cuja resolução provém do 2º Kinus Chinu

chi; o mesmo, no referente 4s publicações sôbre as shchavot. Sómente

editou-se um folheto sôbre jogos, de bem pouco valores

Realizaram-se Machanot em fins de 195] e em

Julho de 1952, podendo concentrar grande número

de chanichim e de resultados benéficos para o

primeira vez, realizou-se a ex-

d) MACHANOT .-

trabalho, Queremos destacar, que pela

periência da lachané Central, para as shchavot mais velhas, podendo

assim se estabelecer uma linha básica e única de estudo e conhecimento

dos chaverim mais adultos de todos os snifin.

a

A
‏

ד

Esta machlak8, como a sua anterior pouco ou qua-

si nada realizou, embóra fosse básica e tivesse

planificado suas atividades. Nenhuma publicação

ntida, como o "Noticioso" 6 0 "Dapim Lacha-

ver". A rovista-"Dror" foi publicada num só número em dezembro do ano

anterior; apesar de nivel elevado 6 material escolhido, especificamente

desse número, pecou pela sua não edição futura,

O folheto sôbre o seminário de julho de 1951, apesar de quasi

pronto e preparado, encontra-se em poder do centralizador do material,

que não o trouxe á Hanagá até o dia de hoje.

CABRA DL .-

regular do movimento foi ma

וב
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aise esta Machlaká na orientação do tra-

alho em prol das Moatzot da Juventude do KKL, e
‎מ ₪atividade do Fundo Nacional no movimento. Neste
‎ב -REpa Rio de Janeiro, uma enorme celebração do 50º

RECias, em dezembro do ano anterior, sob o nome de “Tom

Oabastante profícua nossa atividade na formação do
anim jóvens do Keren Haiessod e posterior criação dos 00-

mités de Tel Rui (Cam a 1 € e um ishuv em nome deanha en eכ‎ prol da criaçao 6

MeGRADO NANA
Teve esta machlaká sob si a responsabilidade, da ה020.2.-‏-0
rientagao do 3º garin (em sua fase final), 4º garin,‏

formaçao do 5º garin, Hachshará, Áliá de garinim,‏
contacto com os garinim brasileiro em Eretz, orientação profissional,

atividades conjuntas e de orientação junto ao Vaad Hahachshará do Parbi=

do, Vaad Lemaan Hahachsharot, Brit Irgunim Chalutziim (junto com a

Mazkirut da Hanagá), e orientação geral de chalutziut.

E Procurou desincumbir-se da melhor forma, não o tendo conseguido em

muitos aspectos, tanto peles motivos gerais da Hanagé Artzit, como es -

pecíficos da Machlaká, cujo mazkir esteve em shlichut no Rio e em São

Paulo, em atividades dos snifim, 1

TERCEIRO GARIN .- 16 o anterior informe da Hanagá Artzit 4 Veidá pri

meira do movimento, estabelecia as falhas básicas

na constituição do 3º garin, que de início, pareeia

apresentar todos os requisitos e se lhe forneceu tôdas as possibilidades

e meios de se tornar um garin, que do ponto de vista chalutziano e de

movimento, serviria de base após as transformações da Lapa e a orienta-

ção profissional nova do movimento.

Teve o garin um desenvolvimento normal em sua etapa anterior

& entrada no kibutz, apresentando no entanto, um desenvolvimento não &

altura, na subsequente, básicamente no terreno profissional, ideológico,

organizacional. Si por um lado, existem faltas internas e consequentes

do próprio garin, por outro, cabe também a culpa á Hanagá Artzit, que

não em tempo atendeu ao mesmos,

Possúe o garin, apesar de tudo um grupo básico de elementos

tons e capacitados, que se tornarão elementos dos mais centrais na ati

vidade futura do kibutz.

QUARTO GARIN .- Est4 o 4º garin já em fase de aliá, devendo esta

veidá determinar as datas e os grupos que ofarao.

Apresenta-se o mesmo, constituido por 37 chaverim

um dos melhores garinim que tivemos, do ponto

de vista do trabalho e interesse ‎ספ diversos setores de atividade.

E êle o primeiro grupos constituido por maioria de chanichim do movi -

mento dos diversos snifim básicamente São Paulo; Rio de Janeiro e

Pôrto Alegre, daí seus caracteristicos pfóprios.

e apresentando-se como

QUINTO GARIN .— Atedendo 4 consulta da Moatzá formou-se o 5º garin

nos snifir, devendo seu grupo primeiro entrar em

hachshará em fins de fevereiro, após as machanot

kaitz. É Constituido em sua quase totalidade de chaverim do movimento,

dividindo-se os sheiloniia, atê o presente momento, da seguinte maneira

Rio de Janeiro - 10 ¿ Sao Paulo - 5 Pôrto hlegre - 3 3 Belo Horizon=

te - 1. No entanto, deverá ainda ser ampliado, estando nd

atividades de chalutziut, como as que precederam o 3: e 4º Garin.
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KIBUIZ HACHSHARA ;- Nossos contactos com o Kibutz Hachshará "Ein Do-

rot" tornaranm-=se mais constantes a partir dos

o 3º garin, como com o ‎אל então So diante, e

tendo a Hanagéá participado 5 ede7suasassefot, dado seminários,תג<‏pero aכ‏

DOO Gon uma filha ne 5 5 jóvens não da tnuá e 2 casais de

dição de candidatos atá a pad integead diAa o
Eo» erenão 0 ‎ו aprovação como chaverimn. 4 experiência

A uldade de pessoas de mais idade conviverem na

|." dd ‎ה RETAa que se encontra no Brasil por um curto pe -

» chaver do 3º garin, realiza uma curta shlichut no kibutz sendo
sua experiência de meshek sido muito útil. á .qranãoבבבהה . 26, de 5 chaverim, uma vez que êste grupo‏
ו

Realizaram-se na Hachshará as peguishot do 4º e 5º garinim, afim‏

de tratar deproblemas especificos seus. O movimento utilizou a mesma,

para diversasatividades educativas e seminarescas.

E A situação da hachshará em termos gerais, pode ser considerada

bóa, tendo os chaverim inigiado recentemente um programa de renovação

interna. Infelizmente, porém, ainda não conseguimos levar diretamente

sua influência chalutziana para dentro do movimento, na medida que

seria necessário

MIL.- Em junho do presente fizeram aliá os últimos

chaverim do 3º garin, tendo-os seguido em

novembro - os chaverim Arão e Léia, madrichim

co Gmso da Sochnut, que trabalharam no movimento desde 3 ands, quando

voltaram do mesmo. Acaompanhava-0s a chaverá Mira Weinfeld, do 3º ga

rin. Fez a Hanagá q máximo para evitar a aliá isolada, devendo por

mbtivos especiais pessoais, concordar com a mesma.

Iniciou-se a discussão com o 4% garin, sôbre as datas de aliá,

devendo esta veidá resolvêslas.

PROFISSIONALIZAÇÃO ,- Neste setor a Machlaké pouco realizou, tendo-se

feito diretamente a Hanagá e seus shlichim, No

tema de chalutziut do temário, abordaremos es-

te ponto com mais amplidão, pois da experiência que adquirimos até o

presente, poderemos determinar nossa orientação futura.
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TNTRODUÇÃO A necessidade histórica da criação de um só

6 4 b 2 movimento juvenil sionista-socialista no ga

lut, levou o movimento operário judeu — or-

ganizado no Ichud Olami, a uma atividade 1-

deológica intensa e uma ação ampla, para

0 conseguir êste objetivo. E verdade, que nem

sempre a ação correspondeu ao processo de desenvolvimento ideológico

neste sentido, daí sofrer o mesmo, diversos impedimentos, que sómente a

gora está atingindo ás suas última etapas, embóra muito falte ainda, pa

ra que seja completamenterealizado, atingindo também aos movimentos ar-

tzisraelitas.

A criação do partido unificado da classe operária em Israel e no

Galut (Achdut Haavodá, Hapoel Hatzair e Poalei Sion, Sionistas Socia-

listas -ZS - e o Hitachdut), estabeleceu alguns pontos de aproximação,

que de um lado permitiam a criação de um movimento de juventude e por

outro, determinaram & verdade histórica - da necessidade politica e tá

tica de um só agrupamento de juventude, (daí o processo de aproximação

entre os movimentos Issai - Idishe sozial demokratishe arbeiter iugnt,

a juventude SS, O Netzach até o Fraihait e sua unido com o Hechalutz

Hatzair), que uniria os caracteristicos dos componentes,» através da e-

xistôência de um movimento educativo de finalidades politicas.

Igual ou quase semelhante foi o processo (enbóra em sentido opos-

to) da evolução dos movimentos de jóvens operários judeus, cuja luta «e

classes era exercida no galut (Exe Issai), a movimentos de territoria-

pa - 0 chalutzianisno,
lismo judeu e em sua ultima eta

ramática levou ao passo tático consequente - da

A aproximação prog
rtido, cujo desenvolvimento, foi

existência de uma só juventude do pa o

no entanto dificultado, pela diferenciação kibutziana e colonisatória

geral. Esta tendóncia,voltou a criar movimentos separados que atendiam

&s suas necessidades colonisatórias, mas politicamente estavan orienta

das para 0 partido dos operários de Israel (Mapai). Surgiram, então,

movimentos como..o Gordonia, o Habonim, O Nocham, e outros. O movimento

Dror não se inclúe nesta relação; embóra do ponto de vista colonisató-

rio sim, pois foi o mesmo reconhecido com 0 movimento de Partido Unifi

cado Poalei Sion - Z.S. - Hitachdut.

Nos últimos anos)

tiam no gelut, diferenciando-se_
em

e o Habonim em suas 2 ramificaçoess

Existe uma clara diferenciação entre les; enbóra a alguns indivi-

duos parecia não havê-lã. É verdade, que os três (os dois primeiros

claramente) orientam para o Mapai, mas existen diferengas rodicáis, qu-

anto é concepção ideológica do movimento, e à análise filosófica dos

três foram os novimentos que -práticamente exis-

suas concepções: o Dror, o Gordonia

a mediterrânea ea anglo-saxonica.
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seus principios bási
P básicos, o coneito de chalutzianismo e os marcos organi

zacionais politicos e chalutzianos
.

A oriaga “RaRoe Hakvutzot e Halibutzim'", permitu o desapare6i-
‎ב q 980 no marco chalutziano e aproximou o Dror ao Gordo

. 8 a discussão programática e ideológica, A

A verdade históric ] a
oga de um movimento sionista-socialista de juventu

sa 8 sse a criação de uma frente ampla para a conquista da ju

ventude e da própria necessidade hi 1 8 | =
ficação última, a : ade histórica, vê-se confirmada com a uni-

‎ב 9 antecedida da união do Dror com O Habonim mediterráneoy

primeiros passos em direção á união com o Habonim anglo-saxônico.

A UNIFICAÇÃO E O O processo de unificação foi acompanhado no mo,

_DROR BRASILEIRO .- vimento brasileiro, desde o seu inicio e poste

rior desenvolvimento, com atenção. Não, que se
apresentassem motivos especiais próprios para

tanto, a um movimento que era o único no Brasil

E ! como a organização da juventude sianista-sooi=-

alista, mas sim, partindo de principios básicos para sua existência, le

vava sua concepção &s denais ramificações existentes. Era a união poli=

tica e tática que preconizávamos.

; 0 que estabeleseu o movimento em caráter amplo e geral, para o mo-

vimento juvenil sionista socialista do qual era parte em ambito mundial,

aceitou e serviu de motivo e elemento de luta em sua aplicação nacional;

“con a criação do Gordonia no Brasil.

Já estabelecemos, suficientemente os elementos que nos serviam de

base para a motivaçao da unificação dos movimentos juvenis. Diversas

foram as etapas no processo da unificação: a) a criação da Hanagá Elio

ná Dror-Hechalutz Hatzair, 8768 o pilugj v) À aproximação e unificação

com o Habonin mediterráneo, criando a Hanagá Elioná e respeotivo movi-

mento mundial.

Com a criação do movimento mundial Dror-Habonim e do Ichud Halciu-

tzot e Hakibutzim, estabelecima-se os elementos necessários para a u —

nido do Dror com o Gordonia Mundial, pois:
/

“1. Não haviam diferenças programáticas entre os dois movimen

tos, embóra as houvesse de concepção de movimento juvenil,

conceituação e tática e de ordem filosófica. : A

2. Orientavam os movimentos para O mesmonarco “organizacional

politico e dele faziam parte em sua hagshamá israeli,

Orientou o movimento brasileiro, e sua Hanagá Artzit no sentido de

apressar o processo de unificação, em duas manfiestações - 8 8 moatzá

artzit e a consulta epistolar antes da Veidá Olanit, que resolvia da

participação mundial e consequente unificação. E em base aisso, partici

pou da conferencia mundial e anteriores discussoes que levam á criaçao

do Ichud Hanoar Hachalutzi.

Levou o movimento brasileiro á Veidá Olamit, a firme resolução de

unificação e a vontade da discussão anpla e detalhada, de convencimento

mútuo, para O estabelecimento da Plataforma comull E nisto se orientava

nas bases estabelecidas na II Veidá Sul Americana 0 na l.a Veid4 Brasi-

leira, que estabel
ma e diretrizes gerais do movimento

eceram a platafor

no continente sul americano»

5 Firme em relação ás diretrizes estabelecidas

JEIDÉOLAMIT. À nas veidot respectivas, manteve-se a delega-

ção brasileira unida e Íntegra, achando de

a juxtaposição de duas conceituações; mas de con

dades - o nao estabelecimento ime-que não poderia haver

a declaração minima de principios,vencimento mútuo, € dadas as dificul

diato duma plataforma, mas sim de um  



Pág. 19
 

ue atenderia em áte 7

] no ntoooao movimento, A maioria da veidá,
a ás -

donia, metade da Ha ani CAS pela delegagáo do Gor-
Eico, metade da PR Uruguai . Contra estiveram - 0 movimento

elegação Argentina, o Habonim francês.

Quatro foram os motij motivos que selara ‎ו1 2 q laran o destino de nossa proposta

a e 5 > . - $
)aea intensa de nossos chaverim em El, nas

E soes em torno da plataforma oficial, impedidos por
> ‎ל motivos de gerin e tzavá.

at j 6 1 inia Í| razo do movimento, em enviar a sue opiniao a respel-

y com suficiente antecedéncia.

4 o caráter paritário das delegações.
5nn de não se chegar 4 união e do "prestigio
a veidá!!, cujo caráter deveria ser "festivo e de unani -

midade em torno da união!!,

Seja, ditoque nãonos importaram modificações no texto da propos

ta oficial, sinao sua nao aceitação, pois a modificação, equivalia ain

da mais aumentar a "colcha de retalhos!" que já era. Era necessário cri

ar: uma plataforma nova, um instrumento e base nova para o movimento 2

que se formava. Ela é, no entanto, por sua maneira de ser, uma plata —

forma provisória de transição,

APROPOSTA O movimento optou pela terceira possibilidade,

PRASILEIRA.- que se apresentavam na veida”s a) aceitar a pro

aapareooe posta oficial; b) tomar como base a de Montevi=

deu; c) Propor uma declaração de principios.

Foi esta posição mantida, pois a priori negava-

-setodo direito á apresentatão da Plataforma sul americana. Esta po

sição foi mesmo mantida por dirigentes antigos da OLA, que conosco

lebutaram na sua confecgao — tendo, mesmo discutido com o movimento

brasileiro , então, quando se negava em geral a escreveruma platafor

na.
Passemos a ver, qual foi a proposta brasileira:

DECLARAÇÃO DE PRINCIPIOS PARA A UNIÃO DOS MOVIMENTOS "DROR-HABONIM"

E "GORDONIA-MACABI HATZAIR"

PRINCIPIOS 1)0 movimento unido aspira a educação de

seus chaverim para a realização sionis

ta socialista pelo caminho de vida no

movimento € auto-realização; na alié e construção de meshakim coletivos

no país. Ele vê neste caminho a sua própria contribuição pata o forta-

lecimento-do Estado de Israel, do movimento obreiro israeli e desenvol

vimento do país - para que seja un estado operário, livre e socialista

- parge de um mundo socialista.

‎)יס Sionismo-Socialista é o entrosamen-

to orgânico das aspirações e necessidades de vida nacional do povo ju=

deu e a aspiração socialista mundial, isto é; à expressão nacional do

socialismo democrático. Expressa-se? a) no fortalecimento do Estado de

Israel e sua defesa, em Kibutz Galuiot, sua absorção e fusao; b) na

volta do povo, reunido em Sion, á vida de criagáo e trabalho - para a |

criação de uma classe obreira hebreias defensora de seus moldes classis

tas, politicos € profissionais; 0) na oriagóo de meshalein o0L9HRga
co-

mo célula básica da sociedade socialista e instrumentos de exeeugao im-

portantes para seu levantamento. a) na realização do processo de reno -

vação do povo ne pátrias baseado em fontes do judaismo, cultiza e lin -

gua hebráica; e) na fundamentação de Medinat Israel somo, estada socia -

lista, parte de um mundo socialista; f) na detesta do regime de democra=

cia politica, contra 46888 as fomnasda opressão politica e totalitaris

mos g) na obrigação da auto-realizaçã
o .  
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   TAREFA :TAREFAS 0 movimento vé como sua tarefa, educar
os seus chaverims a) amor ao povo de

Pa) sus lingua e valoro Israel e seu país, estudo de sua cultu-
Emes e nes nacionais; b) aos valores da classe operária

Ea ‎aב de trabalho e iniciativa chalutziana e sentimento
a ade para cor ‎ו -

₪orou do movi + ra com o destino da nação e da classe; 2) para

‎וטסו eaO como centro da hitiashvut obreira e

‎ו ula viva para a criagam da socitdade socialista; d)pa

7 2 a auto-realização como base para a vida do chaver e o ₪
‎לל na vida kibutziana; e) para o alargamento de se-

‎ה é em a e da conhecimentos em relação ao que se passa em todo o
e ‎ו 7 : :

25 ado redor em particular, e, como movimento educativo que pos-

8 a ideologico-politicas, dara“a seus chaverim bases ideoló-

gicas para a consolidação de seus pontos de vista.

IDENTIFICAÇÃO Para a 2001128080 desta finalidades

participa o movimento e se identifi-

, a ca com: a) a Organização Sionista

Mundial, materialização da vontade histórica- do poro] b) His-

tadrut Heklalit shel Haovdim, como expressão e marco do operário hebreu

na sua luta pelo fobtalecimento do estado e luta profissional e politi-

ca para a 2981128080 do socialismo em Israel;) Ichud Hakvutzot Vehakbbu-

tzim como seu marco kibutziano nacional; d) Mapai, como partido de clas

se das massas do operário judeu em Israel e instrumento importante e 6

principal na construção do Estado de Israel, no seu fortalecimentopara

kíbutz galuiot e realização socialista; e) Ichud Olami como centro poli-

tico na dáésporaz f) lusy como organização de juventude socialista demo-

crática no mundo e parte orgânica da Internacional Socialista.

PMMA GI SB Será um pouco dificil para nossos chaverim, o en-

CRITICA te Jer do porque da aceitação desta plataforma 0-

A ficial, como básica para a uniao dos dois movimen

tos. E no temenos em afirmar, que ela de verdade

não atende ás necessidades de nosso movimento Mas

teráo que compreender os companheiros, as condi-

ções da união e suas necessidades, 6 então estabelecer a posição a to —

mara para melhor interpretá-la.

 

ica do Sul, e em especifico o movimento

idade intensa e permanente, de pensa-

zar e elaborar uma plataforma ideológi-

O movimento Dror de Aa

brasileiro, em muitos anos

mento e de estudo, poude cristali

ca, que lhe permitia assumi posições perfeitamente coerentes com suas

convicções básicas, em face das flutuações do ambiente político. E foi

esta linha ideológica, que se apresentava numa formulação nao definiti-

va, mas de base geral de nosses

mular na Veidá Sul Americana e 2

A veidá de Montevideu; resumiu ₪ discussão ideologica dos movimen-

tos no continente — fruto de uma evolução paralela nos principios e fun

damentos), embóra um pouco diferente nos métodos. Foi a evolução e a qm

provação, de que movimentos não monolíticos em sua ideologia, através

da discussão viva e da ação permanente, podem chegar ás mesmas consequên

cias e finalidades.

p
o

c+ ₪ 4>

א

2a
eL

de €

istali

 

principios e normas, que 6 tentou for-

tzá, e reafimmar na Veidá Brasileira.

 

Diversos fora
levaram á formulagáo da plata -

os motivos, que nos

forma, embóra ainda ho 3Anc 4

e

uvossomn div] e sm “oncasidade imediata, dado

o processo permanente de unificação aptmago com outros movimentos

e o principal - 0 receio de colocar dá por escrito; alguns pontos que

ainda eram de discussão entre Os movimentos e em ambito mundial.

Três, no entanto, foram os motivos que nos levaram a istos a) a neces-

sidade de escrever o que 0 mlévamos oralmente e preparar un documento

de orientação e estudo para o movie s db) a necessidade uniformizar-

mos os conceitos ideológicos do movimento, sem con isso restringir as

discussões; €) a necessidade de formularmos para o ishuv o que eramos,

para os circulos próximos a nós e principalmente para 8 Juventude, dan-

do resposta clara 208 problemos

   

  

que surgen hoje em dia.  
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5 .
plataforma? - A Plataforma é o mais con‏
ו

incluindo nossos ‎ה que o nosso movimento já produziu,

cepção de vidaa 0 sionistas e socialistas, expondo nossa con

é 6ao - histórica, definindo nossos conceitos de‏
רהב

de realização e Aonde apresentando nossos marcos organizacionais

1 nossos fundamentos educativos.

ה
to a alguns conceitos eA secam divergências que haviam quan-‏

e os problemasA àcla nee 2 Eea Re‏

os principios bási . . claro, que isso nao estabelecia 8 divergên‏

tentar dar ao nosso sionismo e ‏-80
ו

cialismo, um aspecto Pp‏
Ea e Sono filosófica, éles eran bastante amplos»,‏

un lado abranger em nosso movimento, diversos matizes de‏
ב

sionistas, desde "borochovistas" a "gordonistas" 4 e por outro Edo E‏

marxistas, éticos, eto. Na nowsa tentativa de não dogmatização, preco-‏

nizávamos que o individuo aceitando as principais posições do movimen-‏

to, nao importa « caminhos que o levariam para isto.‏

4 Poderiahaver o temor, de que porisso, deveria haver uma juxtaposi-

ção de opiniões; o que, de verdade, não se deu. A discussão permanente,

sentida nos diversos encontros sul americanos, levou-nos à conclusões i-

dênticas, fruto da análise objetiva do problema judeu e social, através

do materialismo histórico. O movimento aceitou critérios e definições

RR uma concepção de vida que lhe permitiam ver e interpretar clara-

mente.

Esta plataforma e êstes principios tentou trazer o movimento á

Veidá Olamit, e sua delegação, apresentou-os como tais.

A nova plataforma de ICHUD HANOAR HACHALUTZI, apresenta os seguin-

tes inconvenientes:

a) Apesar de seus valores, cla não conseguiu harmonizar as di-

ferenças de interpretação" dos dois movimsntos, nao criando uma base novas

mas uma juxtaposição; que lhe dá um caráter de inconsequência.

b) A especificação detalhada de muitos aspectos, são do ambito

do partido e nao do movimento, e restringen, ao invés de resolver os pro=

blemas, sendo desnecessários como fundamentos comuns.

c) Posgue aspectos ingonvenientes para o movimento novo (como

os 10 mendementos).

d) A inconsequéncia e juxtaposição, levarão a modificações

profundas, servindo a mesma, como um documento histórico, das variadas

interpretaçoes.”

e) Dificultará, por sua complexidade as uniões futuras.

dois enganos ideológicos fundamentais:

a) A definição de sionismo como "saudades de Sion!!, quando a

ligação histórica do povo com seu país é que criou o Estado de Israel e

o tornou 2 única solução definitiva e não um outro lugar de imigração.

" nos leva á explicação dos impulsos em momentos

O conceito das “saudades
a

de desgraça nacional ou mé situação economica « de benevolência nos paí-

ses de bôa situação momentânea.

pb) Há una tentativa na plataforma de interpretar de uma manei-

ra idealista-tolstoia
na0 através de seus conceitos flutuan-

tes, de apresentá-lo como religiao e crença ₪ o homem como gerador do

socialismo € não como O interpretator, O orientador e o motor impulsio-

nado pelas forças históricas.

Além destas; a plataforma contérn algumas fallas no setor de educa-

ção, partindo da interpretação do homens seu papel na sociedade, não

definindo as concepções de vida e caindo numa especificação detalhada

de elementos € meios de organização. De verdade, dever-se-la explicar os

movimento e não deixar flutuantes os conceitos,

fundamentos educativos do

quanto a um movimento como O nosso, que aceitou ser um movimento educati-

vo de finalidade politica.

E ainda

 



A
—
A

Pág. 22
 

CrsmnizaciDE onalu E 2
natos de ‎ל falha a plataforma em não estabelecer os €=

constituição de um movimento mundial eל‏misaciו‏
zação da maneira de reger-se‏

Nos 1 j : :
definir

‎(faltaל poli tica e títica) en não

çao sionista socialista ‎סיר 2a enosa

OA ondenhosmos é us à - e extualmento 0 movimento educará

‎ההס ES undamentos do sionismo socialista, crista-

eologia e ação da Mifleguet Poalei Bla

CONCLUSÕES E Entendernos que uma plataforma deve caracterizar-se

pelo máximo de clareza, enunciação precisas concei-

e E e se formulados. E ainda mais no caso duna Pla-

um movimento que se unifica. D ve ser o instrumento da uniao,

8 base do convencimento mútuo dod inidividuos e do novimento com um todo.

Esta, em verdade, não se caracteriza sotejemente por súa clareza,pois

é duma juxtaposigao de conceitos velhos dos dois movimentos, no quel se

nota a tendência de explicação por parte de cada Uns Não cremos que isto

seja um impecilhopara a uniao total dos dois movimentos. al, como nos=

sa plataforma anterior, suscitou discussões longas e profundas no movi -—

mento, que tiveram lugar separadamente em cada movimento nacional e em

conjunto, nas veidot e seninários coletivos. Tanbém agora, apesar de u-

nirmos doismovimentos de concepções diferentes, será possivel, através

68 1118108080 mútua e da discussão coletiva, chegarnos, á união total e

ás concepções comuns .

Tôda unificação, vem acompnahada desses problemas, que podem-nos

parecer mesmo de uma complexidade grandiosa, No entanto, depânderá dos

movimentos, de sua intensidade ideológica, de sua vontade de estudo,

o chegarmos a uma plataforma comun € a um movimento só, como também

& correção do que julgarnos errado»

O movimento possúe uma plataforma. F a piátaforma de unificação,

não existindo duas. Esta plataforma de transição, deve servir para O

movimento, de discussão e estudo permanente.

Observação : Devemos eleger nesta veidá nossa

delegação é Veidá de Ichud. O nú

mero de delegados, estabelecidos na Comissão

Mixta, foi de 20 para cada movimento. Devido ao

garáter e é importancia de sua função e afim de

que em sua elaboração participem todos os setores

do movimento, cremos que deverão integrásla todos

Mirate aschahará e a hanagí Aorinsio=
os ‎התודה

o a ₪62 62 ‎עב pela comis-
nária, em proporça

são permanente desta veidá.
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RIAעכ220‏

I - Introdução

O Ichud Hanoar Hacha 1 1 2Prta continuador da tradigao chalutziana e do caminב‏

e₪ E os movime-tos Dror (Praho:.4), Hechalutz Hatzair , Habonin,

A| cabi Hatzair, aspira a educação do homem:
E. ds Pregão do sionismo socialista, cuja ideia e ação levam à reden

0% . ‎ו à vounido do todos os 10002808 6 sua terra.

E sificaçao e fortalecimento de Medinat Israel e sua formação como
um Estado de operários livres,
Para 0 estabelecimento duma sociedade socialista e a luta aberta contra o
totalitarismo,
Ps a qa . eS:A o estabelecimento de coletividades comunais em Israel, que são a ex-
pressão mais elevada em nossa época para a auto realização da ideia nacio

nal e social. E
De acordo com estas finalidades manifesta o movimento seus fundamentos a-

travez da plataforma que seguez

ICHUD LANOAR HACHALUTZI
(Dror - Hechalutz Hatzair - Habonim - Gordonia - Macabi Hazair)

PLATAFORMA DE UNIFICAÇÃO

II - Fundamentos Ideológicos

A-Sionismo

1) As saudades por Sion e a aspiração à redenção e a pátria, a vida eco-

nômica e social anormal, a falta de uma base territorial para a existên-—

cia nacions? sã e completa, a falta de condições naturais e espirituais -

para assegurar uma existência livre e creadóra, e a pressão política e es

piritual chegando até a violência; Nestas condições vive o povo judeu du-

rante gerações. Isto constituiu o panorama que impulsionou o movimento re

nacentista e redentor, que se cristalizou nas últimas gerações sob forma

do movimento sionista, que teve sua expressão histórica concreta na forma

ção do novo Ishuv em Bretz Israel e a criação do Estado de Israel.

2) à criação do Estado, constitui uma transfornação histórica na vida do

povo judeu. Com o esforço de gerações de chalutzim realizadores, com a br

ga criadora do povo judeu na diáspora, e com os esfórços dos contrutores

e lutadores na Aliá, na Hapelá e na Haganá, foram criados os fundamentos-

de Medinat Israel. À vitória na guerra pela libertação de Israel e sua in

dependência política foi obtida com o sangue dos melhores'de seus filhos-

e construtores do Ishuv e o supremo esforço de toda nação. Com o advento-

do Estado deu-se uma modificação fundamental no destino do país e na posi

ção do povo judeu no Galut. Os portões do pais se abriram amplamente e as

segurou-se o direito do pove judeu d. retornar a sua pátria.

3) A concentração do povo em Medinat Israel é a única resposta as esperan

ças pessoais e nacionais do judeu nas diásporas Inclusive nos paises reis

adiantados, faltam as bases naturais, espirituais 9 quua para a exis

tencia normal dos judeus e seu livre desenvolvimento. 0 carater do ₪010 -

ambiente não judáico, no que viver os qu diáspora, prejudicam a vi

da judáica e fortalecen as tendencias «e ‎Porה isso o movi-

mento 1ega fundamentalmente todas as tentativas de eristolizagao de posi-

ções espirituais e ideológicas na vida do judaismo que visan a perpetua-—

ção da vida nacional judáica no Galut. Kibutz Galuiot é o imperativo do =

momentos destino e desenvolvimento do 23% doy 4 resposta ao sofrimento de

Israel₪

4) A renovação do povo judeu, seumstebelecimento0
8

moral e sua libertag2o itegral, pao possa vs Roc AR arm Mio doxa

torno do povo para ₪ vida de trababio da nytureza na pátria, e na oriação

de um povo obreiro arraigado em sua terra e que viva una vida de liberda-

de, ignsldndo e couperagáo. sarater social progressista do movimento sio

letra está impresso em sua escência e não pode ser disvirtuado senão ne--

diante a transgressão de seu ceninho € missão. Dai a fusão natural e obri

gatório entre a aspiração sionista 9 q aspiração socialista do obreiro ju

deu,
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) O movimento se
Mos as rodeos ee para que a atividade dentro do movimento são

ismo, na cultura e lin eres ‎ל bascado no espírito original do juda-

Easi, quo gua hebráica e de todo patrimóñio onviritual judáico

0 possam fomentar no Galut o ideal de-redenção, a ligação am

Medinat Isra ‎ב
. ael e a pátria judáica e desejo de Aliá e realização Chalutzia-

6) O movim = ‎ו

Os da₪
carregou sobre seus onbros a principal

ções e o marco para a volta d ate a criação do Estado e que criou as condi

ra a formação da classe se dO povo & uma, vida de trabalho produtivo e pa-

RRral do sioni e obreira, é chamado tambén para ser adiante o condu

sionismo, unificador do povo, que incentive Ali£, que edu--

ue para o traba j a 1 iri
ques pate 2 abalho e realização, para o renascinento nacional e espiritual

e renovação dos valores sociais.

0 OEns vê, como finalidade do sionismo, ₪ concentração das diáspo-

s em Medinat Israel e a criação de um povo libre e criador.

8) O movimento vê, no caminho da auto-realização e na vida de trabalho den

tro de um marco de vida coletiva, a expressão integral. da visão redentora

nacional e social e a essência do ideal sionista.

B - SOCIALISMO

a) Conteúdo

 

1) 0 socialismo é o movimento delibertação dos povos, da ex loração e o-—

pressao, cuja origem é a aspiração natural do homen a uma vida de liberda-

de e criação.

al) 0 socialismo luta contra a exitência de classes na sociedade, pela des-

truição do regime capitalista, baseado na propriedade privada e no domínio

das riquezas naturais e instrumentos de produção por parte do grande ca-

pital; ele aspira 8 transformação do povo todo em povo de operários, que

viva em igualdade social e econômica, liberdade espiritual e política.

3) O campo natural para a luta pelo socialismo, é a nação como comunidade

integral de vi" e como célula básica da sociedade socialista no mundo in-

teiro cuja criação é a meta final. Sua realização e caninhes de execugsão

dependem das condições específicas do lugar, das necessidades de povo e de

suas caracteristicas.

4) O socialismo luta contra a escravização dos povos e por sua completa in

dependência, dentro de uma comunidade de nações com iguais direitos. Ele as

pira à destruição de toda opressao ou discriminação - racial, nacional ou

religiosa.

5) O homen é o portador do ideal e daação do socialismo, À realização do

Socialismo £º ‎רפה" atravéz da ligação estreita da integragao € disposição

integral do homem à ideia socialista; daí ser o trabalho, considerado pelo

mesmo, como valor fundamental e educativo, que eleva a vida do homem e per

1156 ₪0
do induvíduo em realizar, teórica e praticamente, os

princípios socialistaso

ra a obtenção da finalidade são parte orgánica do processo

do sbcialismos Daí a identificação antro os meios e a finali

socialismo-como movimento de libertação e
6) Os meios pa

de realização do

dade, e a negação por parte do sc

igualdade de 4608 forma de totalitarismo.

7) O socialismo não aspira sómente em modificar o regime exterior, senão a

renovação total da sociedade € do homem; proclama uma nova cultura que ema

digoes de liberdade e de vida. Portanto, o movi-

na da obra criadora de con

mento vê como sua principal tarefa, a educação do homem para uma conciên-

cia obreira-soci
nlista ec a criação de uma concepção de vida chalutziana do

individuo, que expressen a completa identificação entre os principios so =

cialistas, & vida e a ação diárias

ra O socialismo

1) 4 democracia como regime de liberdade e igualdade, identifica-se com O

socialismo € constitúe parte organica de sua essencia. E missao do movimen

to socialista resguardar à democracia de todo atentado em seu caminho e as

8
E REP poa

pirar a ampliação das liberdades em todos os terrenos da vida e criaçao.

20 socialismo jutarápara

portador das contradiçõ
es,

p) Caminhos pa

a distruição do regime capitalista, - que 6 0

exploração» anaravia e cãos - e por uma econonia 
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planificada, proprieda 0
turais e pos a do povo sobre os meios de produção, riquezas na

ços do obreiro Sa e pela justa distribuição do fruto dos esfor-

3) 4 luta pelo sociali
res>dEbaseada na unidade de todos os trabalhado

po, a operária e rimônio próprio, o assalariado, o da cidade e do cam
joven) que abrangerá todos os setores da criação 8

trabalho, e a 1 SA
, uta eco e : E

ses exploradoras, nómica e política da classe obreira contra as clae

A) À luta políti 0
‎וו a Tecno proletário pela conquista do poder e es=

₪ im da regime socialista será acompanhada por uma atividade 00158

tivo éso abranja todos os setores da vida e criação, cuja obj

‎ובל8ו Ae células da sociedade do futuro, dentro do regime «

do Eis a evagao do nivel de vida das massas operárias, a educação

produgão e ooa a cooperação econômica, o encremento da

E e moldes de ed a - Pu

ta liberdade do trabalhador. túoação para acdnderenii ‎ב

Esobreira própria, que será a parte principal da atividade -

iva do movimento operário, estará baseada nos princípios sociais

incluidos na tendência do socialismo e estará submetida à autoridade de
todos os operários.

C - À tendencia Sionista Socialista

9) o Sionismo de realização e o Socialismo de liberdade, se entrozam or-

ganicamente numa sintese completa, que oferece a solução integral para os

problemas do povo judeus.

2) 0 movimento educará seus companheiros á luz dos fundamentos do sionis

mo socialista, cristalizados na ideologia e acáo da Miftreguet Poalei Ere

tz Israel (Mapai). E

D - Kibutz

O movimento educará seus companheiros para a vida de kibutz, segundo o s

princípios aprovados na conferência de unificação em Kineret, entre o 1-

chud Hakibutzim e o Chever Hakvutzot.

1) Construção de ishuvim kibutzianos grandes que realizem uma ativa ab--

sorção de olim, obreiros, juventude e crianças, na base do aprovei tameg

to de todas as possibilidades econômicas, para o engrandecimento da eco-

nomia e da sociedade e do desenvolvimento do potencial social do ishuve

2) Construção dos ishuvim sobre base de agricultura unidas a todos os ra

mos de trabalho, na indústria, na oficina, no trabalho marítimo e aéreos,

nos serviços públicos e entrosamentos no trabalho da economia privada e

nacional.

3) Criação de regiões (zonas) kibutzianas através de plena comunidade fi

nanceiro-econômica dos ishuvim da zona.

4) Fusão de diâsporas e integração de gerações.

5) Formação do homem do ishuv kibutziano através da permanente elevação

do nivel social e cultural.

6) Educação do homem para a elevação de sua personalidade e a revelação

plena de seu potencial e a ativizagao de sua responsabilidade na vida da

economia, da sociedade e do movimento.

₪ Auto-direção da economia e da sociedade nos marcos dos fundamentos do

movimento, € resolução de suas instâncias centrais.

8) Autorização de pertencer do ishuv, a cargo deste com a condição de ser

chaver da Histadrut Haovdim € do movimento sionista.

9) hutoridade do moviment

táncias competentes, sobr

laciona com à realização das

vim.

10(do

lidade do movimento. frente
|

ção nacional no parlamento de lMedinat Israel Independente.

o atravéz da resolução democrática de suas ins-

e os ishuvim e seus chaverim, em tudo que se re

funções do movimento e o caminho dos ishu--

s ishuvim frente à todo o movimento, e responsabi

a cada ishuv.

11) Participa

12) Os meshakir do movimento e seus empreendimentos estão sujeitos à dis



ciplina da Chevrot Haovdin,
a

13) Disposição a , )
Posição ao serviço da Histadrut no cumprimento de suas funções.

14) Ação educativa: permanente ent à 5 0 ad 4

grante, oexercito de Israel, e doTR obreira, estudantil, imi

, ben como responsabilidade pelos

movimentos juvenís >
$ e sua educacao itui 1

ao movimento kibutziano. ação, constituindo-se em continuidade leal

15) Ativi ‎ה
0nos movimentos juvenís no Galut, em seus empre

achshará chalutziana na organização da Aliá.

16) O movime unifi 2
|) ificadoleva sua aspiração ao fortalecimento do movimen

RR no e a ampliação de suas fronteiras, à unificação com todos 03
ideais do sionismo sociali E ‎ה
E ‎כב Juvent ocialista, no terreno kibutziano, à unificação dos

juvenis chalutzianos que educam à luz do movimento unificado;

oeE construir-se em participante pleno na realização

DOrem na srael, na responsabilidade pelo regime obreiro en

a , o agao da Mediná 8 luz dos valores do sionismo socialista y
vimento sou dever principal na identificagao total com a obra de

contrução do Estado e .no cumprimento dos deveres e tarefas incluidas na

Kabutz Galuiot, na colonização do país e na redenção da nação.
 

6) 0 socialismo lutará por sua realização atravéz da concentração da mad

oria do povo sob sua bandeira e por sua livre decisão. O movimento obrei

ro usará toda a sua força na defesa da democracia e dos direitos e liber

dades que fluem dela e lutam pela realização do ideal socialista, E

Refere-se á parte de SOCIALISMO
 

. EIE - Cauinho e Finalidades Educativas

t) As etapas da atividade educativa sãos vida ativa nas shchavot, Hach-

shará organizada, Aliá de garinim e sua participação nos meshakim do Ich

ud Hekibutzim.

2) A unidade educativa básica do movimento $ a Kvutza, de 15 a 20 compan

heiros. Toda Kvutze é dirigida por un madrich. Gradualmente, e de acordo

com as shchavot serão entregues pelas instâncias do movimento, tarefas in

dependentes aoschaverim das kvutzot.

3) Kvutzot de uma mesma idade contituem uma shichvá. O movimento realiza

rá sua atividade educativa, sobre a base das seguintes 5 shchavots Tzafim

de 11 a 13 anos, solelim de 13 a 15 anos; bonim de 15 a 17 anos, mapilim

de 17 a 19 anos e magshimim de 19 anos em giante. E recomendável que a à

dade das chaverot seja um ano menor que a dos chaverim. A composição na-

cional, regional e local dependen das possibilidades nos locais e regios

4) Os madrichim são determinados por intermédio do Vaad Hemadrichim econ

firmados vele maskirut do ken e & Hanagá Artzit. Os madrichin sao conmpan

heiros da shiobhvé de solelim em diante, nas 3 primeiras shchavot, os ma-

drichim serão companheiros de pelo menos uma shichvá superior a dos seus

obanichim. O movimento preocupar-se-á que haja um madrich e uma madrichá

para cada kvutza, principalmente nas shchavot de tzofim e solelim. bo

mesmo tempos preocupar-se-à pelas formasde preparação € instrumentos de

aprendizagem apropriados para a preparação dos madrichim. O conjunto dos

madrichim de um ken forman O vaad hamadrichim que é a instância superior

no ken dos problemas de educação, sendo suas resoluções ratificadas pela

maskirut do ken.

5) Hinos: Hatikva, Techezakna e à Internacional.

6) Saudação do movimento: Alei Vehagshen.

Bendeira do Estado € da Classe

aia azul marinho, blusa escáutica azul com cord

o com o escudo do movimento .

7) Bandeiras:

8) Uniformes Calça ou sais

vermelho, cinturao escáutio

9) Escudo.

10) O escotismo é um instrumento e

vas do movimento.

ducativo para as finalidades educati--

11) O movimento velará pela educação de seus chaverim à luz dos valores

do judaismo € assegurará o caminho e os métodos para a aquisição do 101-

o literatura hebráica. Nisso vê o movimento as bases para a elevação  
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da personalidade judáic
chanich. 0 a e o aprofundamento da conciência nacional do

12) O movimento o o = a

e na base dá ‎umaל educação ideológica profm

pela Benfebimscño de uma pere ‎קא e culturais e lutar

0 £ personalidade conciente ideologicamente e inde-

o EaRs O movimento cultivará em seus chanichim um sm

O arravó ER a para o exame dos econtecimentos da vida em sua es

- z da lealdade das finalidades de sua geração, do valor do

movimento e dos mandamentos da realização Kibutziana, ‎בכ

13) Conciente e leal a tarefa central da tranformação do povo judeu em

povo trabalhador e produtor em sua terra e considerando o movimento Ki-

butziano como portador central da colonização nacional, orientará o mo-

vimento os seus chanichim para o trabalho agrícola e profissões apropri

adas ao campo das necêssidades da colonização coletivas 2

14( A realização individual é a base do movimento e sua finalidade. Seu
conteúdo é a integração à obra kibutziana no país.

15) 0 movimento obriga seus conpanheiros a um período de 80282826 ‎מס -

Galut cujas finalidades sãos preparação para a vida coletiva na kvutza y

adaptação ao trabalho físico, aquisição da lingua e cultura hebráica. 0

movimento vê na hachshará, um fator educativo central da influência dixe

ta sobre seus chanichim e sôbre a coletividade judáica na diáspora, 0

16( Os bogrim do movimento imigram a Eretz depois de seu período de ha-

chshará, organizados em garinim e se integram no Ichud Hakvutzot Vehaki

butzim, de acordo con os desejos dos garinim e dos movimentos nacionais

e com a necessidade do movimento no país.

NT) O movimento aspira a conformação da personalidade do chalutz hebreu

que se sente respojsável pelo destino do povo é da sociedade. O movimen

to;nas seguintes qualidades vê, a concretâzação do ideal educativo na =

conformação do indivíduo dentro do movimentos

a) Relação com a vizinhança e contacto com a natureza.

b) Cuidado com a saude física e espéritual.

a Conduta sincera e cultivo da simplicidade do homem de trabalho.

ad) Resguardo da indepêndência espiritual 6 6 respeito 8 opinião do pró

ximo.

e) Sentimento de igualdade e respeito nas relações entre chaver echave

rá.
f) Relação com a cultura hebráica, e imposição da língua hebráica na

vida diária.

g) Sensibilidade frente a injustiça e luta pela justiça social e pelos

valores morais em todo caso e lugar.

h) Sentimento de comunhão e destino com & classe obreira e solidarieda

de com os explorades na sociedade.

i) Colocação frente a rcalidade sem tetroceder. À

j) Lealdade ao movimento 8 responsabilidade pelo destino do povo e fu=

turo do Estado.

IV - Estrutura Organizacional

: : 1 ia
.

1) Todo jovem judeu; à partir dos 10 anos pode ser chaver do movimento.

A idade de hagshama será fixada em cada pais. 0 cua aceito pela Mas-

kirut do ken depois de um período de candidatura e € confirmado pela Ha

nagá Artzit. Os chaverin orgenizan-se en kvutzot.

2) A unidade organizacional básica do movimento é o ken. O ken organiza

se em cada cidade ou paixro de acordo com as necessidades, À instância

superior do ken é a assefá klalit das 3 shchavot superiores que elege a

instância executivas à maskirut do ken.

3) A instáncia superior de cada movimento territorial € a Veidá Artáit,

composta de chaverim dos kenita, segundo o número de seus companheiroste

el Menos va representante por cada ken), representantes das hachsharos

= ‎ו
. .

1 .
>

moria da Hanagá Artzit e instituições mundiais do movimento.

4) No caso de 8

nada regiao se

atividades.

5) 4 hachshará é par

ções do mesmo.»

e encontrar em determinado país, concentrados em determi

constituirá uma instância regional para & coordenagaodas

te orgánica do movimento e estará sujeita as resolu

  



6) À instância superior
territorial é Para os problemas educativos em cada movimento,

a Moatzá Chimuchit, d ici ichi» dela participando madrichim segundo u-
Oapisdelcosrá na Veidá Artzit, representantes das ha=

,.9 m de Hanagá Artzit e instituições mundieis do movimenta
As resoluções da moatzá chinuchit devem ser ratificadas pela Veidá Artait,

No caso d 1 ‎וב : e : me :
E E 4 0 movimento existir em paises visinhos, criar-se-ao as possl

bilidades de organização de instâncias regionais,

8) A instência superior do movimento mundial, é a Veidá Olamit, na qual
participam representantes de cada movimento territorial, as instâncias re

gionais, os mifalim em Eretz e o Ichud Hakibutzim Vehekvutzot. A veidá =

se reune pelo menos uma vez cada 3 anos e elege uma moatzá Olamit que al

tua entre 2 veidot. A Hanagá Elioná do movimento é eleita na 1º reunião
da moatzá.

9) 4 Hanagá Elioná é a instância executiva do movimento mundial e elege
uma maskirut ativa.

V - Relações

19) O movimento é parte integral da Organização Sionista Mundial e velará

pelo desenválvimento desse princípio em suas atividade educativas e orga

nizacionais.

2) Os bogrim do movimento ao chegarem ao país para a vida de kvutza e hag

shamá se afiliam imediatamente a Histadrut Haovdim e se integraráo a seus

impreendimentos e criações, aceitando a suprema autoridade da Histadrut

como marco total da classe obreira dm Eretz Israel.

3) O movimento afiliar-se-á ao organismo internacional da juventude socê

lista.
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(Dror - Hechalutz Hatzair - Habonim - Gordonia - Macabi Hatzair)

  RESOLUÇÕESDAVEDALAT

 

1) ORGANIZAÇÃO :

a) A Eanagá criará departamentos segundo as suas diversas atividades:

-p) A Voidá encarrega a Hanagá de preparar e elaborar um estatuto único

para Os movimentos nacionais, os quais se guiarão através dele, de 0

do com as condiçoes específicas de cada um dos países.

0( 4- deve, em uma de suas primeiras reuniões preparar um orçamen

to para aten er as suas atividades em Israel, fora dele, e zelar por sua

realização.

8( A Hanagá deve fomentar e incrementar os lagos com O movimento mundial

Habonim, com a finalidade de atingir a uma unificação total,
: md - A 4 . :

e) 4 Veidá propos 5Hanagá realizar os trámites,nncessários, para a afi

liagao do movimento á YUSI (Internacional da Juventude Socialista). ‎יח

£) À Hanagé deve fixar con as instâncias do Ichud Hakibutzim os métodos

de trabalho e as relações nos setores comuns.

g) 4s instâncias do movimento 80280

Yoatzá Olamit-constituida de 36 chaverim e mais dois (2) representan

tes de todo kibutz tnuatí e 1 (um) por todo o garin ou Hashlamá, co=

reserva no exterior; a Hanagá Elioná de 12 chaverim eleita na Moatzá

dos componentes desta.

2) CHINUCH

a) A Veidá encarrega a comissão de educação, o determinar das tases fun

dementais da atividade educativa e preparar un programa de agao neste se

tor para o prósimo período. Os resultados da comissão serão levados ã a

proporção da Moatzá.

b) A Veidá determina a Hanagá o investigar as possibilidades de criação

de seminários permanentes para madrichim na América Latina e na zona Me-

diterrânea, e de um seminário do movimento para 8 chaverim que partici-

pam do- Machon Lemadrichei Chutz Laaretz.

ec) 4 Hanagá deverá proclamar um concurso entre os chaverim de todos os

países para o estabelecimento do seml hatnuá.

d) A Veidá impõe a Hanagá Haelioná, e as Hanagot Artiot, o incrementar

da aquisição do Ivrit pelos chaverim do movimento.

e) A Veidá resolve sobre ₪ publicação de coletâneas que resumam o desen

volvimento dos diversos movimentos que se unem.

£) A Hanagá deve planificar com antecedência a quota dos shlichim para

os movimentos; que agirão segundo suas instruções e de acordo com os ₪0-

vimentos nacionais.
de realizada pelo Macha

idá 1 j ão pe ivida,

A Veidá manifesta sua satisfação pela ativi sali 0 0

2 1
a criação do seminário

Lemadrichei Chutz Laaretz € recebe prazeiramente

para shlichim.

3) HACHSHARAE HITIASHVUT

a) A Veidá manifesta € proclama a vontade do movimento smcontada us

manter a Hachshará na diáspora como O instrumento ct
a e

lutziana da juventude. A Hanagá deve tornar manifesta & a Pi

mento neste sentido € torná-la conhecida gas instâncias e elementos q

a isso estão ligados»
7 2 Cod

b) A Veidá vê grende inportênoia nacriaçã
oenati

AAA

mentos de colonização tnuatiim e impoe 2 Hanagé 0 y Rs

fortalecimento.
y um debate amplo e um estudo pro-

“AS niga E sã, à renliza .
e) A veidá obriga à Hanagã, profissional.

fundo sobre as possibilidades
do preparo

|

f) De acordo com O ponto 16 da plataforma,e
‎קי"

junto entre as instâncias do Ichud e da aa p
aO

do mento
o seu preparo; precedendo a toda quala



p
e 

    

   
) À Veidá confirma :a) À 79100 6‎סמ1נבלמ ₪ 268010680 da Moata4 ‎ה 2Y A 3 ‎ד? - A 52

de um bosque para a perpotua

solve scbre a plantação de u
executar essas resoluç

5) ELEIÇÕES
MOATZ£ OLAMIT : B. O. Epstein,

A

16ri4 de Bliez

em men
e possivel,
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TEMA : ORGANIZAÇÃO - ESTATUTOS DO MOVIMENTO

ess de revimento unificado o " Ichud Hanoar

ente e , torna novemente patente a necessidade,em carater

a hs SR regulamtação para as relações dos chaverim,

pers s obrigações para com o movimento, seus direito, os

orgaos dirigentes, etç., dentro dum esquema bem organizado 6

claro e uma estruturação igual para todos os Snifim.

E » Para tanto, propomos o aceite de nossos estatutos ,em

ase experiência de anos, que.nos poude demonstrar seus -

certos.
Servirá este nosso estatuto, como base organizacio-

nal, que proporemos ao movimento unificado mundial. Deve esta

76108 revisar, modificar ou corrigir os estatutos ou acrescen

tar aquilo que for necessafio, a fim de servir de base de dis

cussao na Veidá do Ichud. a

Diz bastante da qualidade destes estatutos, O fato

de, prati camente,nada termos a variar.

-CAPITÚLO 1-

DOS PRÍROTPIOS E FINALIDADES

| Art. -1 —-O"Tehud Hanoar Hachalutzi, é um movimento educa

tivo que orienta a juventude judáica no espírito do sionismo”

socialista chalutzimo, considerando-se parte integrante dom,

vimtb obreiro de Eretz Israel e do socialismo mundial,na lu

ta por um Estado Judeu Socialista num mundo socialista..

Art. 2 - O Ichud Hanoar Hachalutzi, tem seu centro táti-

co e programático no Ichud Olami do Poalei Sion (2S)-Hitach—

dut, representado en Eretz Israel pela Mifleguzt Poalei Isra-

el (Mapai) e sua diretriz chalutziana orientada em direção ao

FCHUD HART TO: ¡THAKIBUTZIM
2

Art. 3 - En consonáncia com seus princípios e fins, o I-

chud Hanoar Hachalutzi esclarecerá, organizará em seus quadra

e educará a juventude aspirando à formar grupos em todos o 5

Ecantos do pais - ne próvico e espírito chalutziano, indican

do-lhe 9 lesputz nachshará como instrumento que O leve à reali

sação chalutziana em Eretz Israel; colaborará intimamente com

o Poalei Sion-Hitachdut e com todas as instâncias do movimen—

to Sionista;  restigiará e apoiará,eleitoralmente,
0 Partido

Socialista Be. silein.

-CAPITULO 11-

DA FILIAÇÃO

Ar: . 4 - Podem sor afiliados do I.H.H, todos os jovens

judeus, de 11 2 23 anos, que aceitem estes estatutos e quando

pertencentes » shichvá de mespilin ou magshimim, estejam de

acordo com seus principios € fins.

$ único - Por indicação dos Snifim, pode a Hanhagá Ar -

tzit resoiver pela permanência dum afiliado, apos a idade es+

tátutaria (22 anos). se o julgar necessário para o movimento. 
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Art. 5 - 8Ds do mis pedidos de afiliação devem ser aprovados pela
e ratificados pel: Hanhagá artzit.

-CAPÍTULO III-

DA ORGANIZAÇÃO
Art. - 16 -Organiza o I.H.H. seus filiados, à base de “ida

661 :eo ‎ו em *Kvutzo ‎ל" constituidas e formadas por
“a 15 chaverim, de ambos os sexos.

Art. 7 - São 1: . as seguinte É 2
us direitos: eguintes as sh chavot do movimento e se

de 11 a 13 anos - Shichv£ de Tzofim
de 13 a 15 anos - Shichvá de Solelim
de 15 a 17 anos - Shichvá de Bonim
de 17 a 19 anos - Shichvá de Maapilim
de 19 a 23 anos - Shichvá de Magshimim

Art. 8 - O conjunto de sh:cha 1 1. | 70% e e Snif e
se organiza em cidades diferentes. E AN

. $ primeiro - A existência numacidade dum grupo508
es ‎ל menor do que 20 ( vinte), das quatro sch. chavot maio=

res, considerado um Garin, núcleo do movimento

% segundo - À existência numa cidade dum grupo não menor
do que 50 (cinquenta) chaverim, das quatro sh. chavot maiores,
e atuante pelo período mínimo de 6 meses, constitui um Snif ,
que € ratificado ou neo como tal pela Hanhagá Artzit, em pri-
meira instáncia e pelo Kinus Artzit ( Congresso Nacional), em
ultima instíncia,

$ terceiro - A existéncia de garinim o grupos menores de
penderê diretamente do Snif mais proximo; em caso de impossib
bilidade deste, do Snif Central do Estado; e, no impedimento
deste, da Hanhagá Artzit.

—CAPÍTULO IV-

DOSDIRETTOSEDEVERES
Art. 9 - São deveres da afiliados:

a) Cumprir os presentes Estatutos
b) Acatar as instruções dos ofeane divirintes

c) Realizar os trabalhos que lhes compete

d) Saldar as quotas organizacionais

n) Participar regularmente das atividades do mo

vimento 0

£) Cumprir em tempo sua obrigação com Hachshará

e Alva

g) Ser membro do Poalei Sion-Hitachdut, apos em

2 pletar 19 anos

Art, 10 - São direitos 77» afiliados, por shichavot:

-) Shichvá de Tzofim — patitlcipas om comisstes

técnicas ‎יש ;

bj Shichvá de Solelim - I) participar em comis

ses têcinicasiiberem madrichim no último

período da shichvé. E ea

c) Shichvá de Bonim -I) participar em comissões

tecnicas; II) participar com voz nas Assefot

Klaliot ordinárias e extraordinárias, que .

não se refiram a problemas de orientação e a

tividades polificas; III) serem madrichim. 7

a) Shichvá de Maapilin e Magshimim — I) partici

par com voz e voto nas Assefot Klaliot, II)
tar e ser votado para a Maskirut e suas Vaa-

dot; III) serem mairichim; IV) votare ser e

leito para os Congressos da Organização.

S
e
r

& mico — O novo afiliado adquire seus direitos, de acor=,

do com a snichvá a que pertence: 1) de participar em Assefot

Klaliot e ser membro de comissão cónica, 3 es aposO seu

ingresso: 11) de votar, ser eleito e ser msdrich, apos

6

me -

ses de permerêôncia na organização  



Art. 11 - É direitoem caso de indisciplina Ro Organização, afastar um afiliado
desvio deprincipios

a) Direito da Maskirut fazê-lo, por 1 a 3 me-
o com direito de apelação Asseifa Ela
it extraordinaria, obrigatoriamente con-

vocada pela Maskirut, e constituida,no mí-
nimo por 2/4 dos chaverim do Snif com direi
to a voto; 5

b) Direito das Assefot Klaliot extraordinárias,
de suspendê-lo por 6 meses ou expulsá-lo,a
pedido da Maskirut- que deverá afastá-lo a
té a realização da4 A

$ único - A ex 6 / S Vas roi
a pulsao sí se efetiva apos ratificacao da

Hanhagá Artzit, encaminhando a Maski Eans io a Maskirut, a defeza fo chaver

Art. 12 - Sáo consideraf>s casos de indisciplina:
a) Relacionar-se com outras organizações de

caráter politico, sem consentimento da Mes
kirut ou Hanhagá Artizit q

b) Desacatar as diretivas táticas de uma As-
seifá Klalit, da Maskirut, ou de um Kinus

ce) Desprestigiar a Organização ou concorrer

para isso
d) Atuar ou falar em nome da Organização, sem
Fo da Maskirut ou da Hanhagá Ar
zit.

—CAPÍMIO V-
DOS CRGÃOSDIREGENTES

Art. 13 - O Snif é dirigido, em última instância, pelas

Assefot Klal:ov ordinárias, convocadas de sdis em seis meses

pela Maskirut, ou extraorfináriamente, quando for necessário,

convocada pela Maskirut ou pela metade e mais um dos chave-

rim das ehchavot de Maapilim e Magshimim.

Art. 14 - São suas finalidades;

a) Eleger a Mazkirut do Snif e elaboral-lhe
diretivas de trabalho,

p) Traçar orientação tafica em problemas de

ambito loca 5

c) Decidir e servir de orgao apelativo de

suspercão e expulsão de artiliados

a) Orientar e eleger delegados do »nif aus

Kinussim,e Veidos fri.iot .

e) Discutir e opinar sóbre os relatórios da

Maskirub.

Art, 15 Dirige o Snif nos períodos entre as Assefot

Klaliot ordinafias, uma Maskirut, por elas eleitas e cons»

tituidas de 9 membros:

a) Maskir - que represonta a Organização,

coordena os trabalhos da Maskirui e do

Snif, dirige suas secções, sua 002208-

pondências; e tem a seu emcargo os arqui

vos.
b) Sgan-maskir - que substitui o Maskir, em

seus impedimentos, e redige as atas.

c) Guisbar - que dirige tôdas as finanças do

snif e é responsável pela coleta das quo-

tas organizacionais.

q) Maskir-hachinuch — que é o responsável pe

lo trabalho educativo uu ani, indica e

dirigc o Vaad Hamadrichim,

-* Woskir Halkranot - que dirige todo o traba

“lho de coleta de fundos nacionais e plane

ja, em amnjunto com o Guisbar, as suas a-

tividades financeiras e educacionais,

£) Maskir Haiton::: - que orienta e coordena 
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as públicaçõer,das Kvutzot e do Snif,em
) Ra como Maskir Hachinuch

8) Maskir Hatzofiut - que dirige as ativida
des escoteiras do movimento eas cooddena
com a machlacad de Chinuch.
Ma&kir-hachaluta ut - que orienta no Snif
guanto se relaciona com a hachshará, forma.
çao de garinci-hachshará e problemas finan
ceiros ligados à Hachshará, em coordenação
com o Guisbar do Snif,

1) Un chaver sem cargo,-que substitui os cha
verim com fungdes específicas, em seus im
pedimentos e participa normaimente das rg
nioes e atividades da Maskirut,

h)

$ primeiro - Em todo ‎«aודב : s osSnifim onde haja centros do Poa-
E Hitachdut, haverá tréca reciproca de um delegado no
omit do Partido e na Maskirut do Snit,

$ segundo - 0 7888 hamadrichim é constituido pelos chave

rim que diregérem os Chugrai-Hamdrichim das diferentes shcha-
vot e co mpete a Ble indicar osMadrichim e coordenar todo o tra

balho educativo do Snif. 0

Art, 16 - E de competéncia, atividade e responsabilidade
da Maskirut:

a) Cumprir e fazer respeitar as decisdes das

Assefot Klaliot do Snif e da Hanhagá Artait

b) Informar mensalmente à Hanhagá Artzit, das
atividades do Snif e de todas as Machlakod

c) Afastar do movimento, de comformidade com

os itens a), b), c) e d) do Art. 12, os

chaverim incorrentes em faltas disciplina

Tes.
a) Formar comissões teênicas e nomear seus

membros para facilitar o seu trabalho.

e) Ratificar a indicação do Vaad Hamadrichim,
quanto a madrichim novos.

£) Apresentar relatórios de atividades às 43

sefot Klaliot.

Art. 11.4 direção dos Garinim será constituida de for-

ma idêntica à dos Snifim

II - Dos órgaos Centrais.

Art. 18 - São os órgãos dirigentes do Tchud Hanoar Ha-

chalutzit: as Veidot, os Kinussim, as Moatzot e a Hanhaga” Ar

tzit

A) Da Veidá :-

frt, 19 = 2 76106 & a instância suprema do movimento,cen,

vocada ordinariamente pela Haragá Artzit, de 3 em 3 mos, ou

extraordinariamente, a pedido de mais de 2/2 dos chayerim da

Moatzá eu pela metade mais um, de Snifim,-por decisao de ma

is de 2/3 de sua Asseifá Klalit.

Art. 20 - São suas finalidades:

a) Aprovar e modificar os estatutos do mo-

vimento

b) Discutir e resolver, sobre os príncipics

de orientação geral do movimento, táticas

e programáticas |.

c) Rever a organização é estrutura do mevi.

mento

Art. 21 - Participam da Veidá,com wz e voto, delegados

jfi azão de um delegado por vinte chaverim, ou fra-

ãoae os chaverim da Hanhagá Artzit; o Comité

Central do Poalei-Sion Hitachdut.

B) Do Kinus: -

Art. 22 - 0 Kinus 6 a instancia superior do movimento, 
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Maskir Rashi - Representar o movimento
exteriormente, coordenar os trabalhos
da Hanhagá Artzit, dirigir sua seções,
sua correspondência e tem a seu cargo

08 arquivos e os fichários.
Sgan-Maskir - Que substitue o Maskir
em seu empedimento, redige as atas, di-
rige, coordena, planeja as finanças do
movimento e é0 pela coleta
das quotas organizacionais.
Maskir Hachinuch - Que é responsável pe-
la elaboração, coordenagão e cumprimento
dos progamas educativos e por tudo que se

relacione com edugagao no movimento.
Maskir Hakranot - Que dirige e planeja to
do o trabalho de coletas de fundos nacio=
nais no movimento. e coordena com O Maskir
Hachinuch e com o Sgan-Maskir, as que se
relacionarem com educação e finanças.
Maskir Haitonut - Que orienta, coordena
e fiscaliza as publicações do movimento,
em coordenação com a Machleket Hachinuch,
Maskir Hachalutziut - Que orienta o movi—

mento em tudo que tem a ver com Hachshará,
Garinei- Hachshará, problemas financeiros

ligados h Hachshará, em colaboração com o

Sgan-Maskir,

&) Chaver Hakibutz — Que estabelece a liga-

cão entre o Kibutz e a Hanhagá Artzit.

ES único - Haverá uma troca recíproca de 1 delegado na Ha-

nhagá Artzit e no Comité Central do Poalei -Sion Hitachdut.

-0210000 VI-

DA HACHSHARÁ

Art. 32 - O Kibutz Hachsharã Ein Dorot, é uma das partes

integrantes do Ichud Hanoar Hachalutzi, seguindo seus princí-

pios e diretrizes, obedecendo à suas instâncias superiores e

sendo seus chaverim membros efetivos do Ichud Hanoar Hachalutzi,

com os mesmos direitos e deveres,

Art. 33 - Em seus problmas internos é o Kitutz autônomo,

dentro dos princípios e diretrizew do movimento»

Art. 34 — No referente a planos finançeiros de alcançe lon

gínguos e que atingam a futura estrutura do Kibutz, devem eles

ser resolvidos em conjunto com a Hanhagá Artzit.

Art. 35 - Das relações externas:

a) Com a Hanhagá Artzit éla será feita atra

vês do Chaver Hakibutz; membro da Hanhagá.

b) Com o movimento, através do Maskir Hacha

lutziut.

ec) Com referência a problemas extra-movimen

to e que tem direta ligação, com O Kibut,

em conjunto com o Maskir—-Hachalutziut.

$ único - As relações com o exterior, obedecem às mesmas

normas do item b ão artigo 30.

art. 36 - Por ocasião da entrada em Hachshará e saída à

AMiá, a entrada e a sáída de chaverim do Kibutz, será resolvi-
, a

da em conjunto com a Hanhagá Artzit.

Art. 37 - 0 Kibutz é representado nos congressog do movi-

mento, com proporção igual a 5 vezes a dos Snifim,

3 + Hocnchafa iin Dorot", rege-se, inter-

Jr, 38. — 0 Eibutenaa :
namente, por seu estatuto 6 reginenso interno 
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DISPOSIÇÕES GERAIS

3 erão tza-Art. 39 — Os problemas referentes a educação, serão .tados no Kinus Chinuchi, que será convocada anualmente, a critério da Hanmhagá 1 1 uasArtzit ou a pedido do Snifim, tomando st
recomendações um valor executivo, apoés terem sido ratificadaspor um Kinus Artzit.

Art. 40 — Qualquer modificações dos Estatutos, só poderáser feita por uma Veidá,
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PARTE GERAL

Procuraremos neste tema rever pontos de orientação

educativa do movimento, no sentido de sublinhar alguns dos

mais importantes, fortalecer alguns dos que Se diluiram, €

estabelecer alguns que falteme São consequências de observa-

ções feitas no último período da existência do movimento em

seus snifim madores, e forman conjunto harmónico com O con

po existente de nossos fundamentos educativos, metodologia,

programas) € demais conceitos implícitos ainda náo claramen-

te formulados,

visam estes pontos completar nosso acervo experi-

mental e ideológico no terreno da educação, preparando-a pa

ra um período longo de existência do movimento, em que uma

bagagem ampla e clara permita-nos Pp firme na açao educati—

va, na qual, infelizmente, ainda nos falta tradição no seu

aspecto positivo,

. 1) Forma go nacional - Deve 0 movimento dar uma

formaçao nacional mais completa aos nossos educandos. Desde

anos; nem aumentamos, e nem renovamos nossos valores nacio-

nais. Carece O movimento de vitalidade nacional, e nisto es

tá um dos elementosde muitas de nossas perdas. Devemos en-

frentar a assimilação cada vez mais intensa, € os naturais

prejuizos de contágio que isto nos causa, preocupando-nos

pela formação nacional intensa de nossos educandos.

2) Forma Zo social - Como no caso da formação *

nacional, nao se trata apenas de adquirir uma carga ideol6-

gica, É tambem levá-la à realidade, isto é, ligand nosso

chanich, no espirito e na realidade, com a “classe social

com a qual nos identificamos, O pro letariado . A orientação

neste terreno já ficou definida em conclaves nacionais(Te-

mário € resoluções do 2º kinus Chinuchi, da primeira Veida

e internacionais ( Plataforma Sul-Americana),
sendo ponto

constante de nossos fundamentos educativos. Nogsa 0 meto

dologica deverá, € claro, adaptar-la às condições especifi-

cas de cada snichvá, mas ser firme e decidida em seus alvos

pásicos.
3) Forma do política = Até hoje a educação po-

444108 669
‎הכה foi mais seminaresca€ no traba-

lho interno; na maioria das vezes, à preocupação pela efi-

ciência, fez-nos restringir a ação política no exterior .

aos círculos de dirigencias m
ais estreitos» Produziu isto,

uma ação que não era autentica expressao coletiva do movi-

mento e pior ainda, eriou um certo snevismo no movimento;

entre os chaverim, uma errada transformação
em principios

mais ou menos justificados,
daquilo que são lamentaveis

:

consequências,
agravando nosso afastamento do ishuv'e chê

a irresponsabilid
ade perante as tarefas na ‎עול

Todo movimento político tem que procurar à conci-

entização desenvolvendo atividades intelectuais € ideológi

E e 9 int e e tudo ted.

cas, despertando em seus membros o interesse € o estudo ted

rico: especilamente
num movimento juvenil educatico, esta

preocupação deve ser básica, Mas nao pode se tornar acade-

mica ; queremos homens revolucionário
s cultos e não intelec

gando até  
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tuais de estufa, Cada chaver tem que ser a personalização
viva de sua ideologia, não somente em sua formação pessoal.

mas tambem em sua ação polítigda, conciente e consequente
de suamissão. Temos que ligar nossos chanichim ao meio do
qual sao produtos,e onde está nosso objetivo, pera partici
parem ativamente do combate político, Neste sentido devem”
se tornar tarefas militantes de todos, as campanhas finan-
ceitas, proselitismo, manifestações, etc. etc.

4) Preservação dos-valores éticos do movimento —

A ortentacao dentro dos 3 pontos acima, entrosa-se e adqui
re significação específica à luz dos valores éticos à nos
so movimento, isto É, nossas concepções sobre honestidade,
integralidade de conduta, retidão, dentro do pensamento da
ligação harmonica entre indivíduo e grupo,e obedecendo ao
ritmo de nossa ação chalutziana, São pensamentos que o mo-
vimento lentamente cristalizou ; Cabe aos dirêgentes educa
cionais do movimento zelar com empenho pela sua preserva -

ção e transmissão viva, ,

Dentro dos métodos de trabalho mais largos, assi
nalamos' dois pontos : :

5) Estrutura educativa - Nosso trabalho deverá
se orientar no sentido da formação de uma sólida estrutura
educativa, preparada para longos períodos de trabalho, e
não sujeita a-crises de entusiasmo ou depressao, À ausen-
cia de uma tradição educativa de nosso movimento deve ser
compensada pela responsabilidade e qualidade do trabalho
de nossos dirigentes educativos, sendo que assim criaráes

ta tradição e estrutura, que até hoje nos faltou 10

6) Madrichut - Os pontos todos levantados só a
dquirem sentido real, em última instância, atravéz do tra-

balho conciente e responsavel de nossos educadores de to —

das as shchavot. Regeitamos a ligação do: chanich ao ‎םסטב -

mento por estreitamento, por fanatização, Procuramos 7810-

rizar sua vida no movimento atravez dos maiores walores

que lhe oferecemos, pela sua clara percepgao do quanto que

ele está acima da modorra do meio burguês, O trabalho quali

ficativo de nossos madrichim, é o único instrumento ativo

de formação e transmissão destes valores, Deve ele se rea-

lizar, pois, nos marcos os mais altos possíveis, a começar

pelos madrichim das shchavot maiores, € daí para baixo, já:

que se trata de uma ação onde o exemplo pessoal é decisivos

Apresentaremos em seguida os
fundamentos educativos do movimento, as
resoluçoés da 1º Veida' sobre Metodologia
com as alteracoes devidas , e as obser
vagoes sobre os Programas.  



 

 

FUNDAMENTOS EDUCATIVOS

Os fundamentos que seguem serão levados á Veidá de Ichud,
como proposta do movimento Lror brasileiro para uma enunciação

clara e precisa, das suas 98868 educativas,

Consideramos fundamantos educativos - as diretrizes gerais
a que o movimento obedece na sua atividade educativa. São as
linhas mestras do nosso trabalho de transformar o jóvem judeu
galútico, num ser apto arealizar o ideal chalutziano, de um

modo integral. Nelas estão esboçadas as qualidades que um cha-
lutz drorista deva ter, e os defeitos especificos, que terá
que evitar, Restringindo-se apenas aos problemas de importán -

cia fundamental, é uma ez 1830 coerente e organicamente una,

da nossa concepção ideológica £s tarefas educativas.
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1) O ICHUD HANOAR HACHATUTZI (Dror - Hechalutz Hatzair

- Habonim - GCorânnia - Macabi Eatzair) ê um moviménto com finali

dade política. isto significa que procuramos dar ao chaver uma

completa concepção de vida, tento no terreno político-ideológi-

co, como nos demais setores da avi idade humana, Tem por finali

dade formar um homem perfeitamente integrado em nossa escala de

valores,,consiente da sua missao, capaz de bem executá-la ede

saber porque o Ía2» 000 fundamental da nossa concepção

educativa, € que O indivíduo deve estar indentificado com o seu

coletivo, isto €, que sass interesses estejam indissoluvelmente

ligados aos interesses do grupo social a que pertence»
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uma troca ralical cn sua vida, inclusive rusolver com naturilade,
problemas que geralmente costumam surgir em 1dades MUITO els
avançadas. Mesmo porque, pelo fato de ser este centro de reali-
zação o Kibutz, faz-se nesecário uma modificação completanos
hábitos e sentimentos do chinuch, o que significa a criaçao de
uma nova vida interior, completamente oposta a esta que se acos
tumou na atual sociedade, e a luta contra vicios característi—
cos dos individuos da mesma- Que incluem o fumo a bebida e a
prostituição, Será em função destas três três circunstâncias |
que os laços entre um indivíduo e o seu coletivo, tendem a-ser
estreitados como base de confiança para a Hagshsmaá Atzmit, So-
mente quando o induvíduo possa contar com um apoio coletivo em
todas as circunstâncias, poderá reunir as forças internas neces
sárias, para a sua revolução integral. Somente quando o coletivo
possa contar com uma dedicação de seus membros em todas as cir-
“cunstâncias, estará apto a inspirar confiança e prestar ajuda

quando for necessário.

O fim do movimento é formar este conjunto de revoluci
onários integrais que entre nós judeus tem o nome de chalutzim.
Deve portanto, procurar a nossa educação forjar um indivíduo

que esteja capacitado a essumir o lugar que lhe cabe na vanguar

daproletária e conduzir a vitória o operariado judeu ao lado de

seus irmãos de todas as nacionalidades,

3) O movimento baseia sua escala de valores em sua con

cepção de vida chalutziana, Tem por fim formar um homem íntegro,

isto €, um homem consequente com seus ideais, com força do cara-

tér para leválos atê suas últimas consequências, Ele deverá ser

um homem capaz de executar bem as suas tarefas, e conciente da

razão porque age e dos fins a que suas ações 0 levam. O movimen-

to educará seus chaverim para que sejam sinceros em atitudes e

desenvolvam todas aquelas qualidades ligadas ao desenvolvimento

individual e coletivo de nossa escala de valores.

4) A nossa concepção de vida embora integral, deixa

ao indivíduo a resoluçao de seus problemas metafísicos indivi-

duais. O movimento assume posição definida perante a organiza-

ção religiosa (com a sua casta hierárquica, seus interesses ma-

teriais e posições políticas), porém se limita a dar ao chanich

os meios científicos necessários para, libertá-lo das supersti-

ções, dando-lhe completa liberdade de crença,

mento aceita somente uma divisão política do

de: a divisão enclasses e ideologias onde o

proletariado socialista enfrente um mundo conservador a que deve

transformar. O movimento é um organismo. juvenil que agrupa indi

viduos que requerem uma, educação particular, devido à sua ida-

de e situação, sem que isto signifique uma divisao ideológica

de idades, reafirmando a divisao domindo em gerações, e a luta

delas como motor da transformação humana,

5) O movi

mundo e da humanida

6) Nosso fim exige a realização de cada indivíduo que

integra o movimento. É necesséio que a obra que pretende levar

a diante, seja construida pelo estorço de cada um. À responsa-

pilidade individual 6 abase da realização do coletivo, A autos

realização individual não somente a ida à Hachshará, É o con=  
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junto de todos os esforços do chaver para integrar-se no movi=

mento, na luta pelo engrandecimento, na tranmissão de suas - à-
déias e na formulaçao de sues ideias, na soluçaú de-seus prob-

lemas, ou na execução de tarcfas dequalquer espécie. Nossa edu-

cação deixa a cargo do chaver o princípio da Hagshama Atzmit,

Pode, no máximo, dar-lhe as qualidades necessárias para supor-
tar as difilcudades na luta, pode auxiliá-lo, mas não tomar seu

lugar. O movimento indica o caminho mas, cabe a cada: chaver se-

guislo, É sua tarefa educativa, capacitá-lo para seguir o cami-

nho, dar-lhes os meios de libertar-se e libertar a outros, de

modo que a experiência de uns, auxilie na luta de outros,

. 0 7) O movimento exige de seus chaverim que apliquem na

vida diária, fora de sua atividade direta no movimento, o cum—

primento estrito dos ideais sionistas socialistas. Isto signi-

fica uma regra severa para a conduta dos chaverim e suas rela”

ções familiares e suas atividades económicas e gen contacto com

organizasmos e círculos culturais, artísticos e especialmente

políticos, O movimento tem o direito e a obrigaçao de velar pe-

lo cumprimento desta regra educativa fundamental,

8) Em nossa metodologia educacional, os mei os pelos

mossos chanichim, estão sempre ligados aos fins

mecanizar nosga educação e trans-

formar seus meios em fins separar a educação da. política. Assim

mesmo, procuramos aproveitar no possivel, as experiências dos

movimentos que já enfrentarm problemas educacionais semelhante

aos nossos. Estamos porém, obrigados a criar grande parte de

nossa técnica educativa, devido aos muitos problemas especifi-

cos que enfrentamos,

quais educamos
que pretendemos atingir, sem

 

BSERVAÇÃO :- Foram introduzida! siras modifica-

ão & l.a veidá, que sur-

girem na última Noatzá Sul-Americana
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ou que
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METODOLOGIA EDUCATIVA
 

. De uma forma geral, reafirmamos toda nossa metodo
Cao comalgumas raras exceções abaiw especificadas, Mui

ta ‎שס sa não foi devidamente realizada, devendo pois, ser >
submetido este programa metodologico à now» período de tra-
balho, com maior empenho na aplicação,

À Baseado nas resoluções do II Kinus Chinuchi e 1º
Veida recomendamos:

Leitura

1 - 2 Intensificar o hábito da leitura ao máximo,
b) Que os madrichim orientem esta le itura para

os fíns que a educação integral do movimens
tem em vistas,

0( Quea Hanagê Artzit envie aos snifim orien-
tação bibliográfica completa às diversas sh
chavot

Educaçãosocial

2 - Intensificação da educação social no movimento
da seguinte maneira : nas shchavot menores,
criação de sentimento social, sensibilidade pa
ra com as injustiças sociais e nas sichavot ma.
iores, conciência de classes,

Educação intelectual

3 — Na educação intelectual se combata o dogmatis
mo e aceitação fácil e superficial por parte
do chanich, os pensamentos do movimento, Deve

se manter vivo o espirito de inquietude inte=

lectual e hávito de investigação propria.Nes

se sentido, reafirma a resolução 60 IKinmus _

Chinuchi, no referente ao problema da rel igiao

 

Ilom Haskinntá

4 — ‎ב instituição do 'Iom Has ichyvá para shehavot
tzofim, solelim e bonim, por snifim e garinel

hasnif, em dias couuns para cada shichv£ em

todo movimentos

Uniforme

5 - 0 uso de uniforme em todas as atividades do

movimentos

Tzofiut
6 - As ativida fiuticas sejam utilizadas nos

seguintes se : 4

a) mento de fixagão e consolidação: do

 

b) Como cieme: primordial para o desenvolvi

mento Gas faculdades perspectivas e sua a-

plicação posteriore |.

e) Como elemento essencial para estabelecer

um contacto organico do individuo com o me

jo ambiente sÃicos
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Para tante) vecomen da-se entre outros. os seguin
a E

ves métodos :

a) Insentivar as kvutzot o hábito de colecio —
nar minerais, plantas, animais para desper-
tar “cs chanichim a curiosidade pela natu -
reza.

b) 0 ensino da tecnica escoteira na medida das
necessidades.

e) Para as shchavot maiores,o pioneirismo pro-

priamente dito.

Trabalhos Manuais

7 - Intensi fiçação de trabalhos. manvais no movimen
to, no espirito da resolução do I Kinus Chinu-
chi e como atividade educacional normal princi
palmen te para as síchavot menores,

Esportes

8 — Aplicagáo da resolugáo do I Kinus Chimuchi so-
bre esportes, no sentido de atingir os seguin-
tes objetivos : '
a) desenv lv manto físico pr priamente dito;
b) elemento de coordcnarão e disciplina;
e) desenvolw mes y de espirito de equipe»

9 — A Hanaga Artzit e snifim que estúdem a possi-
bilidade de realização de Droráadaso.

1C -A aplicação e renovação de metodos de Itonut,

cujos objetivos educativos deverão ser :
a) Criar nos chaverim o hábito da expressão es

crita.
b) Uma maior ativização intelectual e ideolêgi
6

Para tanto resolve : 0

a) Nas shchavot Tzofim e Solelim deverao ser

tos itonim por shichvá cuja elaboragao

110828 o cargo dos snifim,
b) Nas shchavot bonim, maapilim e magshimim,

deverão ser Teitos jornais de kvutzot, Nes

tes, observar-se-à as seguintesnormas:pro

curar tornar os jornais expressão fi el da

realidade viva do movimento; os jomais de

verão ser ori entados pela machl aká de Ito-

nut, em estreita colaboragao com os cmguim

respcotivos, sugerindo temas centrais, tar,

to de interesse imedinio como assuntos de

maior anro GE \

c) Os Itonei ‎בש 0servir cos sesmintcs

estimulo para artigos livres, diseus

polemicas e para exposição em geral,

   

poורדה‏

fins :
₪068 6

Educação Nacional

11 - Considerando a importancia básica da educa —

ção nacional na atividade chinvehica do mo —

vimento recomenda 3

a) comemoraça

  

  

 

ica n viva das “datas
dentro do espirito do

 

  tisticas e de caracter geral, 

 

b) a ;

nen te nes shehavos menores, no

sentido'de leva? a estas o espirito a nos

80 povos |

e) nrocurar incéntivar o contacto com a cultu

\

—

ra e o pensamento judaicos  



POOR ORGINAL

 

 

  recomenda as seguintes norma
I - Criar nos snifim un €

cio-go uso E.aptendizado do 37
do uso sistemático de terminología 19):

ca, nas atividades diárias e pela cria
dos chugue dovrei ivrit, grupos de caave=

rim de 18181 /
II - Criar nos snifim os mais necess

rios para a execução plena da resoulução
do I.K,C. a repeito do assunto e que a Ha
nagá Artzit coordene estas-ativ :

 

   

  

 

  vidad
e) Estimular o contacto com a cultura jdish

valorizando a língua, meio natural por es
te contacto.

  

   

      

 

Simbolismo

12) - De acordo com as 2680100068 6602
recomenda a utilização do simbalismo
nas comemorações das datas nacional jJu-
dias e como auxiliar educativo de ac
com as especificações do programa dei i-
nitivos

13) — Apfeiçoamnto das formas estéticas nas
atividades educativas no movime

Machanot
14) - A machlaká de chinuch da Hanagã

elabore um programa complementos
finitivo para as machanot kaitzr

da shichvá,
15) — As machanot kaitz das shchav:

e Magshimim sejam realizadas
nacional,

16)- Junto a estas machanot se
nários de caráter prático

Cultura Artística
7 77Tí) = Incentivar a capacidade de

ciação artística nos chani
setores e para tanto suger
coros, orql eestras, grupos

no movimento.

 

Publicações
18) = A Hanagá Artzit dev

Lamadrichim" em que
orientação geral
tais como: organi
de datas do movi
trablahos manuais

    

  

  

 

  

    

Fumo 19) - Reafirmando
Chinúent, referente
recomenda o II KG.
medidas ‎ה no
pleta extinção do mov

que se inicie    

  

  
  

  
es do movi

Modifica

Pelo fracasso

a respeito do 1

orientando-se 0

ter o vicio do fu

tas a cargo de Cc:

 

 

Dupia MadrichutPuplamaca. 30)

  
- O TI K,C, aprecia ta

orientação sexual ‎מ

tre madrichim e ch: cpostos;,  
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Particularmente na sichvá de eolelím e o
Codsuquente «
     

o  

    

 

1]
dupla adooh
trabalho,o
como divisad de +
Comendavel

PROGRAMAS

 

  
    

  

  
  

Nos programas todas
atividade judaioa naci
blemas atuais, o
shichvaí de conf

 

Recomendam-se

ropomos como base
22 Kinus Cni

desenvolvimento daRR, nes-

 



 

tratar são- o do Movimento
Hechshará, Hac 4 em Meshek Va-

rarinim, Profissio ização e Prole-     
tariza

  

WIPALDOMOVIMENTO
BRURCHATL.-

p ‎ד ração de erguer em Is-
e utz próprio, onde nosso pen-
m
s

 

sas concepções e valores,
sam se concretizar, realiza-se agora

pela integração de nossos garinim em
ação em Kibutz de nosso movimento

   Brur-Chail - 8 sua

Desde a saída de Mefalsim o Movimento acompanha comgrande interesse,os trâmites dese 3  70171608 03 chaverimem Eretz no sentido de sairem 4 Hitiashvut,conforme as ₪88suas,e da Tnuá toda,A situação do Ichud Hakvutzot ve Halibttzimnão o permitim »orôm.dovido à necessida premente de forta--lecer os ishuvim Ja existentes. cabendo a nós portanto. que sa-ir em Hashlamá,

 

   

  

    

 

  

   

Procuraram ) : rim,em sua escolha, harmonizar aomáximo nossa vo essidades do pais, esta-

 

-belecendo os istos

rica como mat o apro
jovem e que permita transfor 

movimento brasileiro.

zona kibutziana-("Gush Kibutzin),
¡ae

  

  

 

de nossos
‎סם 08 Critério
apos longo e cui
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situação
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apos a

e kibuta,

      

  

  
    
  

 

0 ‎מ
-cima),£oi propos
dadoso estudo e d :
2 anos-,passivel « ispost
brasileiro.localiza
-tar-»
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ger Ta

Clalit-timas
1 dogarin,
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-vimento

siasmo,
-rim na +

810%28,-8 2081128020
-teriores e continuação do ca

   

 

   
de nossas

1 ‎ווד
chaverim,e tamb
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.para den Si

ao ishuv
e realizador  
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HACES:HARÃ
Tem surgido nos últimos meses uma errada ten
-dência denses do mundo sionistasa da desva

-lorizagáo da hachshará no galut,chegando se
mesmo a propor o ‎וג fecheamento,ou no meio
o apoio moral e material, que lhe deveria ca

 

  termo, diminuindo
aber,

Surgíu à base de uma falsa nyerpretacáo das fune
-çoés de uma hachshará no galut, ‎ל muito contribuído pa-ra isto relatores locais e mesmo de Zretz,quo por observa-çoês superficiais,de caráter puramente técnico coneluírama sua inutilidade,O fechamento des Hochsharot dos EE. UU. pormotivos especiais,completado o quadro. Alegam que a hachsharáem Eretz pode melhor suprir, e ainda por menor prego,o ensi-no profissional e ivrríticosneste ponto provavelmente esta-
-ríanios de acordo. Sucede orém,que o valor da hachshará éfundamentalmente outro:está em ser o centro chalutziano vi-
-vo do movimento .sendo seu elemento caracterizador,
que exerce influência-por ser exemplo concreto e próximo da
realização coletiva e auto-realização-ssobre o movimento em
particular, e também sobre a juventude e o ishuv em geral,

 

  

Sem a hachshará o movimento chalutziano no galut,
perderá muito do seu conteúdo mais vital. $e nem sempre a
hachshará cumpre suficientemente comestas suas funçoés, er
grande parte o foi , exatamentea não colaboração e falta
do devido apoio das instância lonistas.

     

 

A Devemos nesta Veidá ‎ל sômente nossa po
siçao da importância e do valor da hachshara-e para nós isto

‎aindaול não foi objeto de dúvida-mas prince palmente, e duma
forma ativa e militante, combat er o êrro, levando este nosso
pensamento ao ishuv e ás ‎בתב sionistas, colocando a
hachshará no lugar devido perante o exterior,S E

A experiencia positiva de nossos ga
-rinim em BEretz,no seu aprovritamen.
-to,em todos os idos,da hachsha
-rá em Mesh , Confirma nossas
posiçoes isto,devendo
inuai Vasdat Hatnuá

,»escolheráo os m
tamento 2 pr?

     
  

  

   

   

garinim Cuy

comjunto

 

   

 

neste tema
de nos

3 no tlia-

nem sem-
Eerida

2035 es
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êspecialmente em S. Paulo surgiram'recentemente2

  

* ômplas, nas shchavot mais velhas, nas quais mui-na ass, as quais mui

tos conceitoos um Pouco se obsduraEO
Pata ₪ ‎ו
‎ל Esta Veida deve encontrar a síntese, dentro da li

Ro ntinuidado e coerencia ideologica do tratamento
‎ל problemas iniciada no 4º Kinus Ártai,

8 Queremos sta introduzir a questao, que devera”
ampliada pela eee oral de ‎יס

Nestes anos de sua existencia, o movimento cristalizou uma
ampla e madura pg de vida -- ainda que nao definitiva
nem completa -- e uma escala de valores proprios,atravez dos
quais interpreta os ‎ל sociais e a atuaçao do homem,

Baseamn--se em : teologia judio-proletaria,
Zz - onde esta ideologia encontra

izaça pela constituiçao da comuna
6

 

or meio delas o movimento criou e desenvolveu sua orienta-
çao profissicaal,

Na sociedade butbguerssa nrofisesó pose nora aqueles que
dela precisam e que a podem 6800702, uma imp 27090018 tre-
mendamente grande, porque é seu instrumento princinal vara
“vencer! na vida, e muitas vezes, mais entre os judeus, o
único ideal de auto-realizaçad que lhes res Melhor seria

pos de profissoes, de diferentes niveis econo-
y porque para um jovem de origem burgueza, a

8 entre uma profissao liberal e outra, por exemplo,
insignifA mesmo acidental, enquanto
mplo; :

 

  

     

 

   

 

1 o manual é  
Para nos porem, a profissad tem um valor completamente di-

ito menos instrumen-
turalmente seu valor
viduo que a possue e
e pela sociedade no

6262013080 ‎סוג valori

 

 ferente : não e'mais a base da vida, m
to de auto-realização por si mesmas Na
existe ; é fundar Misa para 0
que quer melhor domi: a E

mas nao e“fator à
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ional que

SA nos seguimos uma

   

  

  

 

  
  

 

   

aim — isto e”: 26-
o comprende tambem,
‎כ,מ aprendizado pro-

Y io: de carater
800181 16

a

pela especif”

fissional, €
consequente,

] specto ja
torna importe
  

¿e no sentido de edu-
o8 consiente e mi-

;0 O aprendi-
ducativamen-
se ultima

Nossa orienvaç
car jgvens bur

litentes, no esp:

zado profiss:om

te um inv.

consequencia p  
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Resta-nos f
1- E“preciso procurar

que, em al guns

: eazer bres bservaçoés:. ;
nao depeuder de auxilios exteriores,

sentidos, e“desmoralizante.

2» E'artificial e portanto deshitufim de kvutzot, p
em casos raros,
dades concretas,

srecomendavel a constituiçao de
orque nao vem atender- & nad a!

quando entao pode se justificar - necessi

3- Os garinei haschara'devem organizar seu shituf proprios

 



 

TEMA: DIRETRIZES FUTURAS

  

Uma vez que a Unificaçao com. o Gordonia dever-se-4
dar em seguida, a programacao das futuras atividades deveráser feita na Veida'de Ichud, pois que somente entaô teremostodos os elementos, politicos, organizacionais e humanos, quenos permitirad estabelecer uma planificaçao completa.

EA E“nossa opinião que a 7610878077 orem debater e
definir as linhas mestras que nortesrao as atividades do
novomovimenta, afim de-orientar v melhor autorizar a dele-
gaçao avo as 107828780 Ichud, a resolver sobre os trabalhos
futuros.

Neste particular,cremos que o I.H.H. estabeleça ,
como sua diretriz central, o proselitismo nas sichavot ma-
lores, concentrando em tornôdesta«maximodoseusesforços
Esta nossa posiçao nad e”, ne iginal e ne ente:Es 3 posiçao nao e”, nem original e nem recente: os
nossos últimos Congressos tem, repetidamente, se manifestado
neste sentido, Infelizmente poz o ate“o presente, todas es-
tas passadas resolucoes nao foram realizadas com resultados
satisfatorios. Apezar disto, insistimos que a nossa preocu—
paçao central futura, deva ser esta — proselitismo de gente
mais velha - fundamentalmente por dois motivos : dum lado,
pela necessidade decisiva que para nos representa, e doutro,
pelas possibilidades existentes, ainda nao devidamente apro-
veitadas.

  

  

O nosso movimento, sempre provuronm acingir a juven=
tude, com grande exito no *rimcipos bempos, mas decepcionan=
te no” correspondencia à. entao em diante. Sem dúvidas 10280
carater bastante especifico de movimento de Vanguarda - por

que nao vem ao en” “ixo dos interesses imediatos do grupo
racional e sociz! que pretende atingir, mas ás suas neces-

sidades historicas mass pr fundas —- determina o nao afluxo
espontaneo de novos chaverim, Os anos de 46, 47, 48 e 49,
foram anos de grande agitacao e entusiasmo geral, produtos
da epopeia da libertagao e da constituigao deMedinat Israel,
e quando a importancia vital de sua construçao estava pre-

A ainda abalados pelo trag£ico massacre hitle=
anos que determinaram o nosso surgimento e

expansad. Nestes anos Íomos ascendendo
s da juveniudez todos os problemas

ram, e foram muitos, puderam ser re-
solvidos 2 vitalidade, que a 20 movimen
to suas c 6089 normas basicas. fos es periódoporem

o ichuv ii ciou um processo pero acomodaçao, onde a
‎בדהת a netem my: sas ‎apatiaזס(70טו e. >rginalidade competen mu sas ezes com a opos
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nossa tática neste setor foi a busca deו-‏
tingindo ER E OS, sem esforços intensos e constantes, a-‏Pouquissimos e por isto conquistando menos ainda.‏

5

rasaà orem éxito € preciso uma açao de muito maior‏
grande agitaçao, que alcance muitosסמקבל‏para‏

mente 6 E “aqueles poucos melhores, capazes + potencial-‏des ua ena o chalutzianismo, por suas verda-‏cuidar a “ar de suas grandes dificuldades, Precisamos, porem,‏So" 2 CC NãO cair em barulhos Geo dispersoes estereis,‏E sim agir com Inteligencia e programa, procurando despertar‏SH8MIS preocupacao e wide Fiona juvenil.‏
+. E preciso considerar que a nossa 890828080 da juven-tude e”“tad grande que precisamos de pontes para passar : poristo devemosincentivar, ajudar a criar e desenvolver toda es-pecie de agoes e organizaçoesjuvenis, de esclarecimento e di-fusao sionista : Sao elementos de ligaçad e campo de proseli--tismo. A formaçad de grupos de estudos de assuntos de juven-tude em geral e do movimento em particular podem constituirforma boa de criar para os novos, centros de atividade sociale cultural, sem compromissos formais com o movimento, aindaque ligados a 616, e que em alguns meses de açao educativanossa podem se transformar em verdadeiras kvutzot. Possibili--tam tambem a ativisaçad de jovens simpatizantes de fora domovimento.

. » Ressaltamos que na aplicaçad, o fundamental e“umadedicaçao de esforços permanentes e intensos. Em relaçoesexternas analisarenos alguns instrumentos talvez complemen—tares : Kinus da Juventude, Federaçad, Machanot Sionistas, uv

Cumpre assinalar que a experiencia recente do snifS. Paulo tem demonstrado como tudo isto nao soe possivel,como bastante produtivo.
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TEMA ,: RELAÇÕES EXTERNAS
 

: Apresentamos neste temário os problemas politicos externos do
movimento ,que esta Veidá deverá estudar e concluir you reafirmar-para
que possamos terdentro do movimento, daqui por diante , como até agos
ra, ume orientação precisa e clara , Alguns temas não são levantados,
devendo fazê-lo o orador oralmente, para não cairmos na repetição, ou-
tros e a maioria não são desenvolvidos em tôda amplidão, como os de -
mais temas deste temário, apesar de sê-lo necessário, por motivos de

ordem técnicas,

À Enfeixamos neste tema os seguintes assuntos: Movimento mundial
e movimento regional, Ichud Hakibutzim, Iusy, Poalei Sion, Organização
Sionista Unificada, Garin Brasileiro e Brur Chail, Shlichim,

MOVIMENTO MUNDIAL .- No tema de Unificação abordamos com amplidão os
problemas da Veidá Olamit de Ichud entre o Dror
e o Gordonia, e analisamos os problemas organi-

zacionais inclusive. Resta-nos aqui estabelecer como agirá o movimento
frente á nova EHanagá Elioná e as relações entre ambas,

Não há duvida que a Hansgá Elioná, deverá centralizar o trabalho de

todos os movimentos e realizar uma atividade profícua, que diretamente

influa em suas relações com os masmos, Muitas secretarias mundiais, ape-

sar de tido oportunidades de ação e de serem prestigiados perante os mo-

vimentos nacionais, não se puderem manter a altura e se transformaram em

simples organismos de contactos esta deverá evitá-los.

Mas, ao mesmo tempo que deveremos prestigiar a Secretaria Mundial,

será preciso delimitar as funçoes da mesma, afim de nãose criar um su-

perposição de autoridade e por vezes um choque de opinices, quando não

houve coordenação suficiente entre ambas,

O movimento brasileiro em sua organização rege-se por suas próprias

instancias eleitas diretamente nos Congressos Territbriais. Os problemas

internos seus em todos os setores de atividades, inclusive os politicos

e os de trabalho sáo levados á competencia dos organismos internos. Mes,

sío controlados e orientados em seu trabalho pelo Dire -

tório Nacional. Daí, ter-se que estabelecer as relações entre a Hanagá

Artzit e a Mundial. Cremos, que estão claros nossos estatutos quanto a

isso e a tradição do movimento .o reafirmou.

mo os shlichim

Existe uma tendência em alguns movimentos juvenis, á base de in -

formações erradas ou conceitos de dirigéncia falhos, de centralizar e

sstabelecer o nucleo central de atividades em EI e assim tornar acéfa-

27 8 vimentos nacionais e dependendo diretamente da Secretaria Mun

RE ‎וה ou enviados especiais. Veja-se como exemplo básico

o movimento Hashomer Hatzaire suaa quando perdeu sua shichvá

dirigente em algunas depuragoes ec e hoje vive em dependência

direta de enviados de sua Hanagá Elioné.

Segundo nossa opinião, deven ser RE de nao

eS entação perante as instancias : oordenação as movimen-

a) po tos 0( Envio de shlichim ; d) Orgamentos e auxilios finan

Ro A ooia! nacionais; e) Propostas de atividades aos movi-
ceiros a a . : a : - é E
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e e e pelos mesmos, mas que
funcionam mais como legaco e si, ‎אא sôbre posições nuitas
vezes frutos de evoluções diferentes e que não o desenvolvimento
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b) Kibutz ‎ב na Y -
com o alsO luta política do campesinato en colaboração

+ ariado da cidade - tornando-se a base para a luta do socia-
a

lismo em Israel e ea 4 rael e ( ‎זוז24חו 5 . - . E 4 Lsdo mundo. o exemplo estimulante para as forcas revolucionárias

O movin 0 A ión 2 TENגה‎ como revolucionário deverá ativizar-se dentro do
2 chud, afim de tornar reais os dois principios acima.

estabelecer un st 7 normal a nossas relagoes conהה‏

SA de ponto de vista da aliá e hitiashyut. No ponto de chalutziut‏
rmamos quanto ás decisões e vonta-בב‏Se‏

en so movimento nacional, idir do futuro de seus garinim e hitiash‏
vut, de acórdo com as inf a Hanagá Elioná e da Vaadat Hatnuá‏do garin brasileiro. SRA‏

INTERNACIONAL Acei nosso movimento mundial a afiliação á Iusy,
SOCIALISTA DA : » &0 empenho e explicação da delegação bra-
ARSaa 1 1 mit. Também o Ichud Olami e Mapai
JUVENTUDE.- renovaran suas ligações com a Internacional Socialis-

tas, fundada em julho de 1951, tendo participado do
seu último congresso em Milão e eleitos para a Secre-
teria Mundial.

Apraz-nos estas decisões, que provêm no movimento desde o 4º kinus
Artzi e nossa nanifestação a respeito. Devemos cgora, com nossa filiação
direta aos organisnds internacionais, agir permanentemente em favor da
luta pelo socialismo internacional, assim como lutamos intensamente pe-
lo socialismo judeu e israeli. Já através dele fazemos muito. Podemos
trazer aos organismos internacionais a nossa experiência de movimento
juvenil militante, 851006

POALEI SION-
cialista no galut e espe-

HITACHDUT. — E , = ia Es -
‎ו cificamen devendo dai tirar nossas

conclusões. Este tema porém, como o do sionismo,
são assunto d dinários e por certo, o aborda -

2
remos na próxine central. Portanto, deve-

remos agora zes básicas do Poalei Sion no Brasil
e de seus diversos

onsequencia no Brasil da situa-
ins» situação e orientar o são

rasmo e a indiferença
em membros centrais das instan -
ção não o justifica, pois não

O partido Poal

ção do próprio sioni
nismo brasileiro noutra

cias sionistas, sua ativi

toman em suas nãos os problemas e debelam as causas.

chema nos próximos mé-
à ‎ברתהכ es

xcus um kinus, que trate dos problemas atuai além de uma discussao

ideolózica séria é tomada de posiçao quanto a tudo que se passa no Bra
, ‎טס de 5 4 -

sil.

o aos diversO mesmo -en relaçao É .

1 1 > om nado ,

português- Grupo Sirkin - ‎עסטסססט nada faz

j de Brasil. 4 E feninina
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abalho € ‎וג

s
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ORGANTZAÇÃO SIONISTA à discussão sôbre os problemas do sionismo e
ESIONISMO.- da suacrganização no Galut, deveria preceder

neste tema. Tanto cono no ânterior não o faze
mos. O relator levantará os pontos orelmente.

5 No entanto, é preciso, sem querer chegar ásconelusõss estabelecer o status da Organização sionista do Brasil, sualigação com as massas judaicas, sua atividade politica, cultural e ideo-lógica - estabelecer nossa orientação quanto a isso, afin de participar-mos ou levantarmos as discussões devidas nos organismos próprios, comoO fizemos no 32 kinus Artzi da Unificada.

E nos fácil estabelecer as relagdes entre a Unificada ea Juven-tude, os movimentos e as hachsharot, além de un trabalho intenso en prolda chalutzianização dos jóvens do Brasil, Nossa luta no sionismo brasileimoserá esta - de orientação geral e de conquistas de novas posições para a
Juventude,

FEDERAÇÃO JUVENIL Determinou a la. Veidá Artzit e confirmou a
SIONISTA.- qa Moatzá, nossa posição no Comité de Coor-
a denagao dos movimentos juvenis, dito tambén,

Federação. E básicamente orientou nossa de-
cisão, a diretriz de proseliut e os meios

de que lançariamos mão para tingir a juventude en geral. Para tanto,
determinamos que serima instrumentos nossos as Federações Locais e bá-
sicamente o Kinus da Juventude, que decidiria da futuro deste organisno,
Deve estar claro para nós, que a decisão desta Veidá será importante,
pois terá que determinar da utilidade da Federação e o nosso gráu de
interesse. Pois, perdermos forças em organismos estéreis e de discus-
são acadêmica não nos podem interessar.

Reune esta Federação quétro tipos de organismos: a) o nosso
movimento, sua parte central e vital; b) os movimentos do Mapan com
seus caracteristicos especificos; c) os ''movimentos de aspiração!'sd)
os movimentos não chalutzianos.

Bastante critica é a situação do movimento Hashoner Hatzair
por diversos motivos: de um lado a inexistência de dirigência local e
consequente "acervo" de shlichim de Eretz ( 4 !) aliado a un movimento
de maioria crianças e sem grande futuro chalutziano; por outro, a ideo
logia stalinista que os põem em choque com o ishuv e o pior, fáslos
perder seus chaverim mais importantes, que integram as fileiras "nakis-
tas" brasileiras.

O mesmo acontece com o movimento Hekibutz Hameuchad (guardadas
proporções). Está êle reduzido a um pequeno núcleo em São Paulo, ten-as

do falhado na expansão para o Rio e Porto Alegre. Hoje, está em vias de
não possuir continuidade chalutziana (que previmos em nossa discussão com

mesmos há um ano, quando se lhes dava uma hachshará).

Os movimentos de aspiração, constituem os pequenos, sem excessão,

que não aumentaram nos últimos tempos e pouco a pouco estao retrocedendo.

Seus planos e diretrizes para as épocas próximas, redundan en fracasso,

nao contanto muitos com shlichim, que si existem, pouco ten a fazer.

O último agrupamento, mantém as mesmas características ante-

riores, notando-se um incremento na atividade da dita "Chativá Hatzei-
rá do Mapan",

Por duas vezes quase foi selado o destino da Federação: a) du

rante a "orise! criada no Brit Irgunim Chalutziim com nossa saídas db)
na resposta politica á Pragas.

Deve a veidá portanto tornar claras as opiniões e determinar as
diretrizes de ação da veidá e tambén quanto á criação de departamentos da
Federação e extinção dos demais organismos juvenis.  
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